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Nova praça 
para um novo tempo 

Ano novo, vida nova 
/i7da mais quando estamos nos preparando para comemorar os 40 anos da 

fundação de Bras/lia e os 500 anos do descobrimento do Brastl pelos portugueses. 

No ano 2000, os moradores e os visitantes de Bras/lia terão uma nova e lti7da 

praça para freqüen tar, visitar, curtir: trata-se da Praça Portugal que foi 

completamente restaurada e embelezada graças a uma moçcio aprovada na Câmara 

Legislativa do DF e à pronta ação da Secretaria de Obras. 

Uma l?raça faz parte da urbis e da civita das cidades. É alma e é urbanismo. As praças 

integram os moradores, dão um toque humanístico à arquitetura, definem o perftl da 

sociedade que vive ao seu redor. "A praça é do povo como o céu é do condor'; escreveu 

Crlst,:o Alves. Urna praça, portanto, é um instrumento de cultura e cidadania de um 

povo. A Praça Portugal faz parte da memória de Bras/lia e nada mais cultural do que 

restaurá/a. Foi o que fiz, como cidadão bras/leiro, brasiliense e também português. 

A'Prrlça Portugal será um palco vivo da cultura brasiliense neste novo milênio. Nela, 

as editoras, as livrarias, os escritores e os artistas do planeta poderão realizar suas feiras, 

seus shows, seus encantamentos. A Secretaria de Cultura - tenho certeza - já tem 

projetos para d/Í7amizar e dar vida à praça. A Embaixada de Portugal e o Instituto 

Camões, tão ativos culturalmente ao longo de 7999, também terão seus planos nesse 

ano 2000. EnflÍ77, renasce um novo e belo espaço cultural em Bras/lia. 

Anunciar "a boa nova" na revista cultural DF l etras, da Câmara Legislativa, faz parte 

da cerimônia de dinamização art/stica da casa parlamentar dos brastlienses. Nós, 

pol/ticos, devemos a cada dia procurar estar Integrados à alma do povo que 

representamos. Nada melhor do que propor o renasC/n7ento da praça por /i7termédio de 

escritores, pensadores e poetas. 

A Praça Portugal além de uma grande obra, simboliza um marco, um elo entre dois 

pa/ses irmãos. Ao longo desses 500 anos, o Brasil se fez uma nação múltipla, pluricultural 

e multirracial. Desenvolveu-se com a força dos africanos e da cultura ind/gena, base 

prtÍ77eira da nossa nação. O Bras/I sempre incluiu, antropofagicamente na sua cultura, 

raças e modelos sociais. Por isso, a Praça Portugal é um espaço absolutamente 

democrático: brasileiros, portugueses, /ndios, caboclos, negros, asiáticos, europeus, 

árabes, americanos, sem nenhum preconceito de cor, raça, religião, nivel social. Um 

logradouro totalmente planetário. 

É essa a praça que estamos devolvendo a Bras/lia nesse ano 2000. 

Cim Argello 

Vice-Presidente da Câmara Legislativa do DF 



"BRINCADEIRA DE ALCOOL E DE MORTE­

O índio Galdino Jesus dos Santos dormia num ponto de 

ônibus na madrugada do dia 21 de abril. Cinco menores de 21 

anos resolveram 'brincar'. Compraram dois litros de álcool 

num posto de gasolina e atearam fogo sobre o índio. Galdillo 

virou uma tocha viva." 

Notícia dejornal (Brasllia, 22.4.98) 

Ele viera de longe 
do remoto 

os confins do país 
mal registrados no mapa. 
Trazia na cabeça incoroada 
a lembrança de um coca r 
perdido à marcha da civilização. 
Toscamente 

guardava dignidade no porte 
náufrago da cultura antiga 
que o situava terceiro 
- logo abaixo do cacique ou do pajé. 
Trazia a incumbência de falar 
pelo seu povo . 

disPerso 

e protelava as reuniões a autoridade vigente. 
Tratava-se entretanto 

segundo a lei 
de demarcar terras que foram suas 
ocupadas outrora 

mas hoje taladas 
em nome do progresso 
pro Mundi beneficio. 
Cansado de reuniões protocolares 
(o interminável conluio) 
e porque lhe fecharam a porta da pensão 
nas trevas do dia de Tiradentes 
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- protomártir 
deitou-se para dormir 
em banco de via pública 
supostamente livre consciência cidadã 
trânsito aberto de ir e vir 
sentar ou deitar 

(como se viu 
peri goso entre sorte e azar). 
Então fo i a hora de soar a sua hora 
colhido fatalmente na roleta da exclusão 
só pelo engano de pa recer mendi go. 
Uma cambada de menin os abastados 

e fartos de fes ta 
decidiram outro altern o brinca r: 
prender-lhe fogo. 
A agonia durou algum tempo 
até a morte no hospital. 
E a ju sti ça dos vivos vivíss imos 
subtraiu-lhe a razão. 

" Fora apenas 
uma brincade ira 

abestados 

sem intenção de matar." 
decretaram os ju ízes grasnando unanimidade. 
Os gaiatos poderiam de novo circular 
propícios a ou tros jogos proib idos 
de res to muito normais na classe alta enfas ti ada. 
D ouram-se os frutos da nossa civilização 
mas nos ventos desatados 
que aço itam ainda essa raça extinta 
(ou pm pensa à extinção) 
va lha a espe rança de ressurgir ao terce iro dia. 
Pos to que os colendos 

comov id os 
contra a opinião públi ca 
invoca ram na sentença 
vida pa ixão e morte de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
No entanto 

certa in ocência in fa ntil 
conhecendo o fa to e sem jul gar os ju ízes 
fa lou com sin geleza : 

" Eu só queri a perguntar 
e se fosse o índio que tivesse brin cado?". 

(Do li vro ill éd ito Analom/~7 /nvis/vel.) 
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POEMA 

o CHORO 
DA MORTE 
D ANTONIO TEMÓTEO DOS A. SOBRINHO 

Dorme, Brasilia, o sono do cerrado; 

passa ... felina .. . a noite irracional. 

Numa parada um índio fatigado, 

se deita e cobre o corpo com jornal. 

Tão logo ... chega um carro e pára ao lado ... 

ausculta ... e em disparada passional 

parte e retoma. Um grupo tresloucado 

encharca do índio a massa corporal 

e num segundo, um 17/onstro, de viés 

ateiafogo ao líquido e papéis 

enquanto a morte em desespero implora: 

Misericórdia aos céus por tanta afronta. 

esta crueldade até a mim amedronta I 

E aflita e em desespero a morte chora. 



QUéltro estudos literiÍrios, 

de B anca Bakaj, 

da leção Machado de 

Assi • do Comitê de 

Caricatura 

de Mário de Andrade 

por Paim (1923) 

o BRANCA BAKAJ 

o PRESENTE TRA BALHO É TODO BASEADO NA S PESQUISAS 

REALIZADAS POR MIKHAlL BAKHTlN AO FSTUDA R OS ROMANCES DE 

DOSTOIÉVSKI E A OBRA DE RABELAIS. 

NESSES ESTUDOS O AUTOR FAZ UM LE VANTAMENTO DOS PROCESSOS 

PARÓDICOS, MOSTRANDO-NOS A COSMO VISA-O CARNA VALESCA E A 

PROFUNDA RELAÇA-O QUE GUARDAM O CÔMICO E O SÉRIO, COM BASE 

NO FOLCLORE CARNAVALESCO. 

A LITERATURA CA RNAVA LlZADA É, POIS, UMA LITERATURA QUE 

SOFREU A INFL UÊNCIA DE DIFERENTES MODALIDADES DE FOLCLORE 

CARNAVALESCO ANTIGO OU MEDIEVAL. 
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o lermos MACUNAíMA, sentimos de 

pron to a possibi lidade de uma aproxi­

maçiío entre os processos descritos por 

Bakh tin e os u til izados por M ário de 

Andrade em sua festejada rapsódia. En­

contramos nela as particu laridades ex­

teri ores do gênero no campo do cômico-seria, com 

um novo tratamento dado il realidade (have ndo 

ate uma atualizaçiio elo herói mítico ), o fato ele 

basear-se na experiência e na fantasia livre, a 

pluralielade ele es til os e a vari edade de vozes. 

É b(' ln ve rel,lc1 E' que Mário ele Andrade se apóia, 

t,lmbém, na lenda - r('colhid,l por Koch-Grlinberg ­

de Macunaíl11 ,l E' SE'US irrn,lOs, ,1dapt,lndo-a :1 rE',l li-

\ \( . 

" 

dade brasi leira. 

Niio há no li vro uma unidade es til ística, prefe­

rindo o autor a poli tania, a fusiío do sublime e do 

vulgar e do seria e do cô mi co, a intercalaçiío de 

gêneros, de prosa e verso, etc. 

É ju stamente nessE' processo ele jogilr-Se CO I11 o 

"cômico-seria " qUE' devemos bUSc.lr as variedades 

ela linha C,lrrl,lV,llesc.l qu e, libert,l s da concepç,lo 

o fi ci,l l ele vid,l, perl11item qUE' 1,1I1cemos UI11 olhar 

novo sobre o Inunelo, sem medo, se m pied,lde, 

UI11 o lh,lr antes ele tuelo crítico, livre e lLí cielo. 

A ,1l1110sfer,1 C,lrn,lV,llesc,l penetr,l ,1 obr,l , elan­

do-lhe o ,lr el e pr,lç,l plíb li c.1 du r,lll te .1 fes t,l po­

pu l,lr. 

I 



Não se pode deixar de ressaltar aqui a in fluên­

cia da sátira menipéia (cf. Menipo de Gadare, fil ó­

so fo do século 11 1 a.c., apesa r de o gênero ter sur­

gido bem antes), cujas raízes remontam diretamen­

te ao folclore carnavalesco. O primeiro represen­

tante da sáti ra menipéia talvez tenha sido um dis­

cípulo de Sócra tes, Antistheno. Heráclito de Pon ti k, 

contemporâneo de Aristó teles, escreveu também 

sá ti ril menipéia. 

Está hoje evidente a importância da sá ti ra 

menipéia no desenvolvimento das literatu ras eu­

ropéias, já que foi um dos princi pais veículos por­

tadores da cosmovisão carnavalesca até nossos dias. 

Ela é mai s cômica do que o diálogo socrá ti co, 

embora es te, també m, sej a im pregnado de 

cosmovisão carnavalesca. 

Po demo s d izer q ue 

Macunaíma herda da sá ti ra 

menipéia a fi gura lendária do 

herói; a fantasia audaciosa e 

descomedida; a aventura; o fa to 

de cr iM si tuações fo ra do 

comum para provocar uma idéia 

fil osó fi ca; a combinação do 

fan tástico livre e do simbolismo. 

~ s ve zes até do eleme nto 

míst ico- rel ig ioso com o 

na turali smo do submundo. 

Pod emos in di car. ainda . a 

presença dos con trastes agudos 

dos jogos de oximoro. 

A sátira menipéia, segundo 

M. Bakht in , "se fo rm o u na 

época da desin tegração da 

tradição popu lar nacional. da 

destruição daquelas norm as 

éti G1S que constituíam o ideal 

an tigo do "agradável" ("beleza­

dignidade"). numa época de 

luta tensa en tre inúmeras escolas e tendências 

reli giosas e filosó fi cas heregogéne,l s. qu.lndo as 

rli scussões em torno das "últil11ilS questões" da visão 

do mundo se cOlw crtcram em fato corriqueiro en tre 

todas as camadas da população e se tornaram um.l 

constan te em toda parte onde quer que se reuni sse 

gente: na praça pública. nas ruas. estradas. tavernas. 

nos banhos. no convés dos navios. etc.; es tas 

ocasiões, a fi gura do fil óso fo. do sábio (o cínico. o 

es tóico. o epicuri st.l) ou do profeta e do milagreiro 

tornou-se típica e ma is frpq üente que a fi gura do 

monge na Idade Média, época da prep,l r,lç.io e 

formação de uma nova reli gião universal: o 
c::.ri:t:Brrirn o ! I ! 11 

A menipéia era a express.io m.l is .1de<!uad.l das 

parti cularidades dessa época. 

Ela incorpora os gêneros cognatos, tais como a 

dia tribe, o so lilóquio e o simpósio. 

Cabe-nos, ainda, abordar o problema do carnaval, 

da carnavalização em litera tura. 

Bakhtin acha que "um dos problemas ma is 

complexos e interessantes da história da cultura é 

o problema do carnaval (no sentido de conjunto 

de todas as variadas fes tividades, dos ritos e formas 

de ti po carnavalesco), da sua essência, das suas 

raízes pro fund as na sociedade prim:tiva e no 

pensa men to p rim iti vo do ho m em, d e se u 

desenvolvimento na sociedade de classes, de sua 

excepcional fo rça vital e seu perene fascínio." 121 

O carnaval ignora a distinção entre atores e 

espectadores, pois es tes vivem o carnava l. 

A idéia do ca rnaval es tá 

nas sa turna is romanas e no 

carnaval da Idade Média. 

Ele é apresen tado como 

uma segunda vida do povo, 

baseado no princípio do ri so. 

No carnaval há o triunfo 

da li berdade, abolindo-se as 

re lações hierá rqu icas, os 

privi légios, as regras e os 

tabus. 

O ca rn ava l es tá em 

pos ição d iamet ralmente 

oposta da festa o fi cial, onde 

preva lece o e: táve l, o 

imutável, a hi erarquia, os 

va lores, os tabu s religiosos, 

políti cos e morais. A fes ta 

oficia l é, pois, o triunfo da 

verdade. 

A vida ca rnavalesca "é 

uma vida desviada da sua 

ordem habitua/, em certo 

sen ti do um a "v ida às 

avessas", um " mundo inverti do" (mo nd e à 
l'envprs)". 'lI 

O cilrnaval n.lo é um fenômeno li terário, ele é 

l ll11 il forma sincré ti ca de espetáculo com caráter 

ritual, em que se criou uma lingua gem concreto­

sensoria l simbólica, expressando uma cosmovis.lo. 

"A carnava li zaç.io n~o é um esquema ex terno 

p est.í ti co que sp sobrepõe a um conteúdo acabado, 

mas ulna forma insol itamen te fl exíve l de vis.lo 

ar tís ti cil, UI11.1 espécie de princípio que pprllli te 

descobrir o novo e inédito." ,." 

A cilrn.1Vil li z.1Ção em li teratura é, ilssiln, UI11.1 

transposiç.l0 do C.lrn.lV.lI p.lra a linguagPIll ria 

litN.l tu ra. 

A língua c.1rn.1V.11('sC,1 foi t.1I11b6111 US.1(1.1 por 

l-r.1smo, Shak('spe'.1re', (('rv. 1I11e's. I op(' de' Ve'g.l . 

Mário de 
Andrade 
reconhece as 
aproximações 
entre 
Macunaíma e a 
epop éia 
medieva'- mas 
garante que a 
obra surge de 
sua p ermanente 
preocupação 
em descobrir 
o que é 
brasileira m ente 
íntegro. 

(I) BAKHTlN. Mikh.lil . 

Probk·f11.1S d.1 Poetic,1 de 

DostoieI5J...,: p. 102. 

(_'j Ir!pm, li;idplI1, r . 105. 

(J) IdC'!11, iludem. p. 105. 

(.11 Idem. ;hirlrlll. p 1'-1 it 



Em 1969, 
Joaquim Pedro 
de Andrade 
"adaptou" para 
o cinema 
Macunaíma. 
Na cena, 
interpretado por 
Grande Otelo, 
Macunaíma se 
balança numa 
rede armada 
por cim,1 da 
cama de C~ 
amante do 
herói. 

(5) BAKHTIN . Mikh.lil . 

L 'oeuvre de França!s 

Rabelc1is et /.1 CU/fure 

poptlla;re ali ;\. (ave" Age 

el SOllS la Renaissance, 

p.28. 

Tirso de Molina, Guevara e Q uevedo. Todavia, o 

grande utilizador do riso carnavalesco na literatura 

mundial fo i Rabe lais. Ne le enco ntralllo s o 

vocabulário falll iliar e da praça pública, as imagens 

do corpo, do beber, do comer, da sa ti sfação de 

necessidades naturais e da vida sexual. Bakhtin 

cha m a a isto de realismo grotesco, o que 

observamos elll Macunaíma também. 

No dizer de Bakhtin, " Dans le réalisme grotesque 

(c'est-à-di re dans le systeme d'illlages de la culture 

comique populaire), le principe matériel et corporel 

est présenté sous son aspect universel de fête, 

utopique. Le cosmique, le social etle corporel sont 

indi ssolublement liés, co mme un tout vivant et 

indivisible. Et ce tout est joyeux et bienfaisant" . 151 

O grotesco já é encontrado na mitologia e na 

arte arca ica de todos os povos, ma s se u 

desenvolvimento se deu na Idade Média. O termo 

"grotesco", todavia, é da Renascença. 

os séculos XVII e XVIII, encontram-se em todos 

os fenômenos marciln tes de época a fo rma 

grotesca e ca rnavalesca, haja vista a "commedia 

dell'arte", a comédia de Moliere, a obra de Swift e 

os romances filosófi cos de Vol taire e Diderot. 

No Pré-Romantismo (' no início do Romantismo, 

há uma ressurreição do grotE'sco, comum sentido 
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novo (cf. Tristram Shandy). 

No grotesco romànti co, o ri so é diminuído, 

aparecendo como forma de humor, iro nia e 

sarcasmo. Ele se apresenta como uma reação contra 

os elementos do Classicismo e do século XVI I, 

quando predominava o racionalismo, o autoritarismo 

es tatal, o dida ti smo, o pragmático e o sentido 

unívoco. 

Hegel carac teri za o grotesco por três tr,lços: 1°} 

mi stura de zonas heterogêneas da natureza; 2°} 

falta de medida no exagero; 3° } multiplicaçiio dE' 

certos órgãos. 

Atua lmente, no século XX, há um novo e 

poderoso renascimento do grotesco, numa dupla 

vertente. A primeira, a do grotesco moderni sta, 

que retoma as tradiçôes do grotesco romtlllti co, 

como, por exemplo, Alfredo Jarry, os surrea li stas, 

os expressioni stas e ou tros. A segunda é a do 

grotesco reali sta, na linha de Thomas Mann, Ber tolt 

Brech t e Pablo Neruda, entre ou tros. Esta vertente 

retoma as tradiçôes elo rea li smo grotf'SCO e ela 

cultura populilr. 

O cômico é a força motri z do grotesco. 

Vemos, pelos estudos de Bakh tin, a import,incia 

do ri so dentro da história d,l cultura h LlIll <I na. Na 

Idade Média, ele funcionava por oposição ilO tom 



sério que caracterizava a cultu ra oficial, oprimida 

pela id eo logia feudal. Ademais, o própr io 

cristiani smo condenava, em princíp io, o riso. São 

João Cri sós tomo dizia que o ri so e as brincadeiras 

não vêm de Deus e sim do Diabo. Esta visão séria 

da ideologia da época, com o respaldo da Igreja, 

propiciava a necessidade de legalizar-se, fora do 

rito e do cerimonial o fici al, a alegria, o riso e a 

bri nca deira , ge rando uma oposição: formas 

canôni cas versus formas cômicas. 

No entender de Ar istó teles, o ri so é tão 

necessári o que ele começa quarenta dias após o 

nascimento. Há que/ll diga que só Zoroastro teria 

começado a rir no dia de seu nascimento, fa to que 

seria augúrio de sabedoria divina. 

a Renascença, " Ie rire a une profonde va leu r 

de conception de monde, c'est une des for/ll es 

capi tales par lesquelles s'exprime la vérité sur le 

monde dans son ense mble, su r I'h istoire, sur 

I'homm e; c'es t un poin t de vue particuli er et 

universe l sur le monde, qui perçoit ce dernier 

différement , mai s d e m ani ére non moin s 

importan te (s inon plu s) que le sérieux, c'es t 

pourquoi la grande littérature (qui pose d'au tre part 

des problemes universels) doit I'admettre au même 

titre que le sérieux: seul le rire, en effel. peut 

accéder à certains aspects du monde extrêmemen t 
i mportan ts." 16) 

O riso, na Renascença, refere-se às fontes 

an ti gas, como Luciano, A teneu, Ául io Gé li o, 

Plu tarco e Macróbio. 

O século XV I é o apogeu da 

hi stória do riso. 

No século XVII predomina o 

caráter sério e monocórdio. 

Não há lugar pMa a 

ambiva lência, pois o 

essencial e o importante 

não podem ser cômicos 

(cf. a his tória e os 

hom ens qu e 

enca rnam : reis, heróis, 

chefes de armadas ). O 

riso fi ca, então, dentro 

dos gêneros menores. 

No século XVIII, o riso 

alegre to rn a-se des­

prezível e v il. Há na 

lit era tu ra, en tre tan to, 

mo ti vos e símbolos ca r­

nava lescos. As formas do 

ca rnava l tran sformam-se em 

proce dim ent os lit erários, ,1 

serviço de fins ar tísticos diferen tes. 

No século XIX, encontramos es tudos 

sobre Rabela is, sua vida e sua obra, o que 

demonstra uma preocupação com o ri so. 

Já no século XX, a partir do in ício de 1903, com 

a fundação da Sociedade dos Estudos Rabelaisianos, 

vemos toda uma linha de preocupação com a obra 

de Rabelais, como nos mostra Bakh tin em seus 

estudos sobre a obra deste autor. 

Abordaremos, também, no desenvolvimento do 

trabalho, aspectos da praça pública. 

A praça pública, no fim da Idade Méd ia e da 

Renascença, formava um mundo único e inteiro, 

amb ien te de li berdade , d e fra nqu eza e de 

familiaridade. 

As festas, as festividades gravitavam em torno 

da praça pública, que era o pon to de convergência 

de tudo o que não era oficia l. 

"En dern iére analyse, le vocabulaire gro tesque 

de la place publique (surtou t dans ses couches les 

plu s ancienn es) était orienté vers de monde et 

chacun des phénoménes de ce monde en état de 

perpétu elle métamorphose, de passa ge de nu it à 
I'aube, de I' hivers au printemps, du vieux au neu!, 

de la mort à la naissance." )71 

Mário de Andrade inicia Macunalína com o 

nascimento do personage/ll principal, den tro de 

um esquema carnavalizado: o herói nasce de mãe 

muito velha (pois esta já possuía um filho, Maanape, 

"já ve lhinho"), é feio e traz uma profecia paródica 

de ser o "herói de nossa gente", além de não haver 

referência alguma à existência de um pai. 

Macunaíma é filho do medo da noite. 

A pa rtenogê nese é, po i s, 

deformada, gro tesca, dentro 

de uma fan tasia audaciosa 

e descomedida. 

O parto es tabelece 

uma li gação com a 

zon a do s ó rgãos 

geni tais, o " ba ixo" 

co rp o ral qu e 

fecund a, que dá 

nasc im ento. Esta 

part e se li ga, 

diretamente, à idéia 

d e Ma cun aím a 

urinar sobre a mãe, 

já que a projeção de 

excrem en tos ou a 

rega com urina tem 

papel de primeiro plano 

não só em Rabelais como 

na literatura ant igil: em 

Ésq uilo e Só focle~. 

Reg.lr CO In él urina é\ 1l1Zie, 

al ém de ser uma quebra da 

Grande Otelo 
interpreta no 
filme de 
Joaquim Pedro 
Macunaíma, o 
herói feio, preto 
e sem caráter" 
que nasce de 
uma velha de 
rosto duro e 
seco e vira um 
príncipe vestido 
nas cores 
berrantes de 
papel crepom. 



Ilustração 

de Caribé 

para 

Macunaíma 

(6) Idem, ibidem, 

pp . 75-6. 

( ,-) /dpf1/, ,bir/PllI. 

1'1' . 16 7-8 . 

(8) Idt?/lI, iÚldem, p. 154 

(91 ANDRADE, fvl,irio de, 

;\ l,lCU/1,11Í7U: o "pfó i S(>f1I 

l1f'nll/lfll ('/r,itC'f; p. '21 . 

hierarquia - de que temos ou tros exemplos no 

livro, quando Macunaíma tem re lação com as 

cunhadas e não respeita os irmãos mais ve lhos - é 

um gesto rebaixan le tradiciona l do rea lismo 

gro tesco e da Antigüidade_ São, pois, gestos e 

imagens carnava lescos que co n se rvam uma 

lingua gem substancial co m o na scimento, a 

fecundidade, a renovação e o bem-estar, 

Para Bakhtin, " Les images des excréments et 

de I'urine sont alllbiva len tes cOlll llle tOLHes les 

ima ges du " ba s" Illa tér ie l e t corpore l : 

simu ltanélllent elles rebaissen t et donnen t la mort 

d'un cô té, donnen t le jour et rénovent de I'autre; 

elles sont à la fois bénites et hUlll ili an tes, la mor t 

et la m issance, I'accouchemen t et I'agonie sont 

indissolublement imbriquées. En même temps, ces 

illlages sont étroitemen t liées au rire." (81 

O c in ismo, a obscen idade e os elemen tos 

grosseiros, ligados por sua vez à vida da praça 

pública (de caráter não ofi cial e livre) são elementos 

capitais do baixo material e corpora l no sistema do 

real ismo grotesco, bem como aparecem na festa 

popular. 

Ainda no Capítulo I há uma referência à "bull da 

do herói" e à carac terística obscena de Macunaima 

ao brincar com Sofará. 

Rabelais co loca a excitação sexual, ou seja, a 

capacidade de rea lizar o alo reprodutivo, depois 

ebs necessidades naturais. 

No Capílulo 111 , Macunaíma cumpre o rito nupci,l l 

co m Ci, havendo o con t,l to fis ico, o ato da 

concepç,lo e o triun fo da virilidade, j;í que ela é 

vencid.l sexualmente, ,1pesar do in tercl ito triba l, que 

proibia tal rel,lCionamen to. 

An les do alo em si, h,i pancil clas nupci,lis. "O 

llC'rói se ,l li rou por cim.l dC'I,l pr,l bri nc,lr. Ci n,lo 
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queria. Fez lança da flecha tridente 

enquanto Macunaíma puxava da 

pajeú. Foi um pega tremendo e por 

debaixo da copada reboavam os 

berros dos briguentos diminuindo 

d e m ed o os co rp os dos 

passarinh os_ O heró i apanhava_ 

Recebera já um murro de fazer 

sangue no nari z e um lapo fundo 
de Ixara no rabo." (91 

A s pa li ca da s se encontram 

dentre os ritos do tipo carnavalesco 

e se repe tem em outras partes do 

livro. 

Da l igação entre C i e 

Macunaíma nasce u u m fil ho 

encarnado que morre, cumprindo-se 

um prece i to fabular de que a toda 

violação corresponde uma punição. Do corpo 

de seu fi lho nasce o guaraniÍ, compondo-se, assim, 

ullla lenda. Há o aspecto cóslll ico da fertil idade da 

terra. 

O corpo grotesco é um corpo em movimento. 

Ele não acaba. No dizer de Bakh ti n, ele es tá sempre 

em es tado de cons tru ção, de criação. A morte, o 

cadáver, o sangue do solo dão nascimen to a uma 

nova vida. Na obra de Rabelais, a morte-renovaçào­

fer ti lidade tem aspecto cap ital. 

O corpo da mãe de Macunaima transforma-se 

nu m cerro. 

O riso ca rnava lesco não permi te que nenhu m 

dos momen tos de sucessão, como o na scimento 

ou a morte de abso luti ze. Nas imagens 

camavalescas vemos que a própria morte é gestan te, 

enquan to o se io mMerno par tu rien te é a sepu ltu ra. 

Mário de Andracle, aproveitando os recursos do 

grotesco, não deixa de lado o membro viril (o f,l lo) 

e os testículos. No Capitulo 111, Ci, depois de venciclil 

pelo heró i, se entrega em dád iva to tal, lançando 

mão de recursos eró ti cos grotescos, como o de 

passar urt iga "no chuí do herói e na nalachitchi 

dela". 

A a tu ação sex ual do pe rso nage m é 

hiperbolizada. 

O ut ro aspec to do "ba ixo " corporal nos é 
mostr,ldo no Capitu lo VI, qu,lI1c1o M,lCun,lim,l, para 

liber t,)f-se do Piain1.l, co loca "o si m-si ll hô dele 11a 

bOC,l do buraco" . 

A im,lge m gro tesc,l OC up,l -se das saidas, 

excresCÉ'nci,lS e orificios. 

As formas grotescas cio corpo ap,lfecem nos 

povos n,lo-europeus e 110 próprio folclore europeu, 

Segunclo Bakh tin, o corpo que figur,l em tOcl,lS ,1S 

exprC'ssões d,l lin gu,lgemn,lo-ofici ,l l e f,lmiliar é o 

corpo fecun cl,lI1 te- feClll1 d,l c1o , COIOc,l nclo no 



rnundo-pos to no rnundo, cornedor-cornido, que 

bebe, excre tador, doente e que rnorre. 

No Capítulo X, Mário de Andrade coloca a 

palavra " puito " (â nu s), ernpr egada 

carnavalescarnente, corn sentido de botoeirajlapela, 

já que "Orifício era a palavra que a gen te escrevia 

rnas porérn nunca ninguérn não falava 'orifício' não." 

No realisrno grotesco, assirn corno ern Rabelais, 

os excrernentos não têrn urna significação só banal, 

de pura necessid ade fi sio lógica, como vernos 

usualrnente. Eles erarn considerados "cornme un 

élérnent essentiel dan s la vie du corps et de la 

terre, dan s la lut te entre la vie et la rnor!, ils 

contribuaient à la sensation aigue qu 'avait I'hornrne 

d e sa rn a térialit é, d e sa co rp ora lit é, 

indissolublernent liées à la vie de la terre " . lIa) 

Ern MacunatÍna, Mário de Andrade utiliza, ainda, 

a irnage rn do ve ntre, das en tranhas, fazend o 

referência às tripas, no Capítulo I, a propósito de 

uma caça conseguida pelo personagern. )i guê 

"quand o foi pra repartir não deu nern urn pedaço 

de carne pra Macunaíma, só tripas". 

As tripas tarnbérn fi gurarn na obra de Rabelais, 

bem como na litera tura do rea li srno grotesco de 

modo gera l. 

As tripas represen tam o ventre, as entranh as, o 

seio materno, a vida. As tripas engolem e devoram, 

além de es tarem ligadas aos excrementos, à morte, 

ao aba te. 

Com a idéia de tripa s, o grotesco liga vida, morte, 

na sc imen to, necessidades natu ra is e alimen to. 

Ade mai s, é o centro da topogr,lfia co rpora l, lu gar 

onde o alto e o baixo perrnu tam. 

Den tro do aspecto rela ti vo ao corpo, podelllos 

falar da "anatomia carnavalesca", com as partes de 

UI11 corpo separado em partes. 

,"o livro examinado, "O herói pi cado em vinte 

vezes tri nta torresrn inhos bubui,lVa Ila polenta 

fervendo. Maanape ca tou os peclacinhos e os ossos 

e es tendeu tu do no cirnen to pra refrescar. Q uando 

es fri ar,lm a sarar~ Cambgique derramou por cim,l 

o sangue sugado. En t,lo Maanape embrulhou toclos 

os pedacinhos sa ngrando ern fo lhas de bananeira , 

j ogou o embrul ho num sapiqu,í e tocou pra 
pensiio". tl1 ) 

,"o Capítul o XV II ("U rs,l Maior" ) h,i uma 

enumeração d,lS p,lrtcs do corpo. ''[stav,l s,lngrando 

com mordidas pelo corpo todo, sem pern,l direi t,l, 

sem os dedões, SC'1ll os cocos-da-b,lía, SC'1ll orC'lh,ls, 

se lll n,lriz, sel11 nenhulll dos SC'lI S tC'SOllroS". ''', 

As enulllrraçàes de sse ti po forarn Illuil o 

u ti I i zad ,1 s n ,l I i ter a III r ,1 c.H n ,H' ,li i Z,l d a d o 

Rena scirnento. 

Macunaírn,l 1ll 0 rrC' du,l s \'C'ZC'S, dC' forrna 

grotesca - Ulll ,l vez fl C'ch,ldo, outra VC'Z por tN 

arnassado seus testículos - e é ressuscitado graças 

a seu irrnão Maanape que é feiti ce iro (numa 

combin ação do fantásti co li vre, cf. rnenipéia), o 

que nos lembra a fi gura do médico corno urna 

irnagem de Deus. 

Segundo Hipócra tes, a Medicina é comparada 

a urn com bate e farsa desempenhada por três 

personagens: o doente, o rnéd ico e a doença. 

Na fes ta popul ar era comum a presença de 

curandeiros que ofereciam poçàes mági cas para 

todo tipo de situação aflit iva. 

Faz parte, também, da fes ta popular a presença 

de cenas de ba talha, golpes, des tronamento, 

imagens de jogo, profecias e adivinhaçàes. 

Em Macuna/ílJa há a luta en tre o herói e seu 

antagonista (Piai mã) e toda espécie de golpes 

ard il osos, v i sa nd o ao destronamen to 

(metaforica menle f.1IallClo) do Gigante, possuidor 

da 111Ll iraquitã. 

O pró pr io Macunaírna é sa udado co mo 

Imperado r do Ma to-Virgern , por sua li gação corn 

Ci, merecendo um séquito tropical e carnava li z,lc1o 

de "jandaias, muitas araras vermelhas lu ins coricas 

periqui tos, muitos papagaios( ... )" . 

Es te séquito deixa-o, quando o herói chega a 

São PilUlo, a cidade d,l m~q uin a, sendo então 

destronado. 

Den tre o s co rnp oncn tes dcsse sé quito , 

jocos,l rnente cons tit uído ele- p,i ssaros, h,i rnuitos 

p,l p,lgaios quC' só r('l)('t('l11 o qll C' lhes ('nsin,lll1, 

Illlln,l p,lród i,l dos verd,lC lC'iros sc'q ui los rea is, quC' 

só US,1 1ll ,1 lin gll ,1gC'rn d,l p.lr,ifr,1s(" o endosso d,1 

ideologi,l. 

A preSC' 11 ç,1 do jogo c', C'11('on I r,lC l.l no Ca pítu lo 

XII, q ll ,lIldo M,lClIn.lílll,1 jO,l\,1110 bicho ~ ,1(C' r! ,1 n,1 

('C' nl C' n,1, ('oln ,1lIxr'lio do p,11Ili tc' dC' SC' lI irrn,io 
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Dina Sfal fez 
o papel de Ci 
em Macunaíma. 
No filme, 
ela é a paródia 
da mulher 
moderna, livre, 
guerreira e 
cheia de 
energia. 

(Ia; BAKHTIN. l'vIikh"il. 

{ 'O(' (1\ re de Frdll(ois 

R,l/)r/,ús p! /,/ C/I/fure 

/JO/)IIlc1frt." .111 A10\ '('11 / 'J: e 

('{ 50/lS li R('n.I/~<;S,III ("( '. 

p . 22·1 

(11) /\ ,"'DRADI, ,\1,lI'10 

df>. AfolClllldÚIl.I. P ,11 

(/:Jldt'lII. iNdell/, p. 1·1 1. 



( I ] J Irlpll1. ibidem, 

pp. '11-8. 

r 1·/ J Idem, ibirlf?ln 

pp 9~-3. 

r /5J Idem, 161r/('1II. p. G9. 

feiticeiro (solu ção mágica para situação real aflitiva). 

Os símbolos do jogo sempre fi zeralll parte do 

sistema Illetafóri co da silllbo logia carnavalesca. 

O utra influência constatada é a das adivinhações 

bem carnava lizadas. Vejamos: 

"Vou dizer três adivinhas, si você descobre, te 

deixo fu gir. O que é que é: é comprido, ro liço e 

perfurado, entra duro e sa i Illole, sa tisfaz o gosto 

da gente e não é palavra ind ecente? 

- Ah! Isso é indecência silll ! 

- Bobo ! é macarrão. 

- Ahn ... é mesmo ! Engraçado, não? 

- Agora o que é que é: qual o lugar onde as 

mul heres têm cabelos mais crespin ho? 

- Oh, que bom! Isso eu sei! é aí! 

- Cac horro! É na África, sabe! 

- M e mostra, por favor! 

- Agora é a última vez. Di ga o que que é: 

M ano va mos fazer 

Aq uilo que Deus consente. 

Ajuntar pêlo com pêlo, 

Deixar o pelado dentro. 

E Macunaímil: 

- Ara! Talll bélll isso quem não sabe! Mas cá 

pra nós que ninguélll nos OUÇil, você é bem sem 

vergonhil, rl oni!' 

- Descobriu. Não é dormir ajuntando os pêlos 

das pes tanils e deixando o olho pelado dentro que 

você es tá imagillando." I") 

A Illa lícia, o duplo sentido es tá presen te elll 

todas as adivinhações. 

A Illi stu ra do tex to elll prosa e verso (como se 

vê elll inúmera s passagens di! ob ra) é uma 

carac terísti ca advinda da Illenipéia, assim como as 

ce nas de escâ ndalos, de comp o rt am ento s 

excê ntri cos, d e di scursos e d ec la rações 

inoportunas, que des troe m a int egri elade épi ca e 

trágica do sublllundo. 

No Capítu lo XI , vemos um estudant e que sobe 

na capota de um ca rro para fazer um di scurso ele 

retóric.l balofa e inoportuna, provocando os maiores 

mi!l-entendidos e o comportilmento excên trico de 

umil pros tituta que reclilm il por ter sido boli nilda. 

Temos, ilí, um ve rd adeiro oxim oro: a co rt es~ 

v irtUOSel . 

A passagem é a seguin te: 

"U ma m,ldalen.l que es t,wa na frente do herói, 

virou pro comerci,m te atrás el ele e zall gou: 

- r-.;,10 bolin,l , senvergonha ' 

O hC' ró i ('s tava cC' go ele r,l iv,l , pensou que er,l 

com ele e: 

- Q uC' "n,lO bolin,l " .1 gor.l I n.lo es tou bolin.melo 

ninguélll , sua l.lmbisgói.l''''' ·1) 

A el C'SColllpOqu r.l, sC' gundo B.l khtill . cont ribui 

p.Ha o .1dC'ns.llll ('nto do clilll .l C.lrll.lV.l lC' sco. 

DF LETRAS 
13 

Macunaímil se sen te injuriado, ainda mais, 

porque o povo presen te grita: "Lincha o bolina ' 
Pau nele!" 

Rabelais vê, elll cada injuriado, um ex-rei ou 

um pretendente ao trono. Assim, pois, as pancadils 

e as injú rias não têm um cará ter pa rt icu lar e 

quo tidiano. Elas são, sim, atos simbólicos dirigidos 

con tra a autorielade suprellla, COIllO por exemplo, 

con tra Ulll rei. 

Faz par te dos ritos secundários do carnava l .1 

Illudança de traje, o traves ti lllen to. Já o homem 

Illed ieval apresen tava duas vielas: a oficial. sombria, 

plena de medo, de dogmil tismos, de devoção e 

piedade, e a púb li co-carnava lesca, li vre, prof,lna. 

Macunaíllla se traveste de "francesa" p.1ra tentar 

reaver a muirilqui t,l, ten t,lndo seduzir o gig.lnte 

Piaimã. 

A fi gura do gigan tC'. assim como ele anões, tolo" 

monstros, etc., é par te in tegran te eI,l históri,l elo 

riso. 

A imagem gro tesca acen tua partes elo corpo (' 

permite a associação ele elelllen tos heterogêl1 0 (" 

O ,lspec to essenciell elo gro tesco é o disforll1' .Ie­

que temos exemplo vivo C'm Mi,l niquc'-TC'ibé, no 

Capítulo VII I de M"ClIIh7lí1H rle " RC'spirelV,l (on, 

os dedos, escutaVel pelo umbigo e tinh ,l os o lhos 

110 lug.lr das mamicas. A boca er,l du,ls bOC.1S e 

es tavam escond idels na elobril interior elos dedos 

dos pés" 'I3) 

Lembremos, aqui, o 

papel dos gigantes 

na fes ta 



popular, conforrne ressalta 

Bakhtin: " Le géant était [e 

personnage habituei du 

répertoire forain ( .. . ) Mai s 

i[ était aussi une fi gure 

ob [i ga to ire d es pro­

cessions de carnaval ou de 

[a féte du Corps Dieu, etc; 

à [a nn du Moyen Age, de 

no rnbreuses vi[[ es pos­

séda ient à cô té des 

'buffons de [a cité' des 

'géa nt s d e [a ci té' e t 

rn érn e un e farnill e de 

géants appointés par [a 

rnunicipa[ité et tenus de 

pa rti cipe r à to u tes [es 

processions au cours des 

diverses fétes popu[aires. 
(..)" 11&) 

No caso de Mário de 

Andrad e, a c idad e do 

gigan te é São Pau [o, por 

si só urna cidade gigante. 

o ator Paulo José aparece no filme travestido como a mãe branca de 
Macunaíma preto. Nas transformações mágicas de preto para branco, 
Macunaíma torna-se racista e gera com uma mãe branca um filho negro. 

Digno de nota é o fa to de o gigante Pi aimà ser 

u paz de rea li zar ações sobre-humanas ("Piaimã 

arrancou da terra com ra iz e tu do uma palmeira 

inajá e nem deixou sina l no chiio.")I171 e o herói -

Macunaíma - não. 

Na épica tradicional, o herói é capaz de realizar 

tais ações. Macunaíma ten ta, mas não consegue: 

" Então sa iu da cidade e foi no mato Fu[ano 

experirnentar força. Campeou [égua e rneia e afinal 

enxergou uma peroba se ll1 fim. Enfiou o braço na 

sapopemba e deu urn puxão pril ver si arrancava o 

pau mas só o vento sacudia a fo lhagem na al tura 

porém. ' Inda não tenho bas tan le força não ', 

Macunaíma refletiu ." 1"1 

O fa lo é nilidalllente carnava[izado, como se vé. 

O gigan le Piaimã forma, com sua mu lher Cei uci, 

um par gro tesco . "O gigante es tava aí com a 

co mpan heira, uma caa pora velha se rnpr e 

cach imbando que se chamava Ceiuci e era muito 
gu[osa." 1101 

A referência à gu la de Ceiuci, bem co mo ao 

ape lite invejável de Macunaíma, que devora as 

frutas da árvore Dza[aúra-[egue, e a voracidade de 

Piaimà, que devora "guaribas Jaós ll1ulu ll1-ele-vagem 

ll1utum-de·fava muluporang,) urus urulllu lull1" ""I, 
sopa, jacarezada e polent a 5,10 sigl)ifi c,) li v,)s d,) 

abundância rnaterial. da comilança, d,) [iberd,)dC', 

corno llil S sa turnili s rO lllanc:tS, em que enCJrll(lV,l tn 

a volta a idade ele ouro, COI 110 ressa ll,l B,lkh li n. 

A referê ncia à beb ida n,lo é- C'squC'cicl,). 

Macu))aíma bebe uísq ue (Cap. V) e pinga (C.1p. 

VI I) em grande quan tidade. 

Há urn verdadeiro desbordamento dioni síaco. 

Como vimos, a descompostura e o xingamen to 

con tribuem para adensar o cl ima carnava lesco, o 

que se encon tra em O Idiota de Dostoiévski e em 

MacunatÍna. 

O personagem principal deste último coleciona 

palavras feias, xinga a mãe do gigante (Cap. V ), o 

próprio Piaimã (Ca p. XI ). u tili zando-se até ela lín gua 

do pé, 

Devemos lembrar, também, que Mário de 

Andraele toma a imagem da boca abe rt a, 

encontrada em Rabe[ais. 

Diz Bakhtin a esse respei to: .. "[a bouche bée 
joue ( ... ) un rô[e Illajeur. E[[e es t, bien en tenclu , 

re[ iée ,lU 'bas' corpore[ topogr,lphique: 1.7 bouche 
est ia porte ouverte qui conduit au bas, aux en(ers 
corporels. L' imelge de 1',lbsorp tion e l de [a 

déglutition, illl,lgC' ambiva[en le trés an cicnnc de 

la lIIorl el de 1,/ deslruclion, es t [iée à [a bouche 

grande ou vert e. De p[us, de nombreuses images 

de ba nquet son t r,l ltachées dans [e méme temps 

à [el bouche grande ouver tc ( .. .)" ''' ' 

M,írio ele Andr,ldC' c,lrnava[iza ,1incl,11l1,lis o tell1a, 

colocando UIl1 ces lo COIl1 a boca ,l[)('rt,l: 

"Tirou ,1 francC's,l d,l ,1rIll,)cl i[ ha e berrou pro 

cC's to: 

- Abr,l a bOC,l, c('s to, ,)br,) ,1 VOSS,l gr,1I1e1e boc,]l 

O ces to ,)briu ,1 bOC.l e o gig,) I)le despejou o 

h"rc')i nC'[e. O cesto f"d)ou a bOC.l ou lr,) vez, Pi,lill1,l 

c,lrregou-o (' vo[ tou. " I.C' 

Ou tros r"cursos rrtir,l( [os do (,lrn,]",l[ eI,) pr,lç,l 
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(i6) BAKHTIN. ~\ikh"il. 

L 'ael/vr/? de FranÇ"ois 

Rabe/ais et /.1 CU/fUre 

populaire ali ,\ foyen AgI? 

et 5005 fel Renelis5.1f1Ce, 

p. 340. 

(1 ,-) ANDRADE. M;irio 

de, tila clIflc11Í11.1, p. 5'. 

(/8) Idelll, flJ/del/}, p. 55. 

(19) Idem. ,bidem. p.43. 

(_""lO) Idem. ;bidem, p.~IO 

1_"1) BAKHTIN. l\\ikh.1il , 

L 'oell l re de (r.1l1çol5 

!\',lhE'I,,;s e! 1,/ clIlflllf? 

pOfJul,liIP.1II A 101 elJ /"\1)f? 

ei sous /.1 Re!l.1f.<>s,J1Jce. 

p. ~~3 

(_""l:!) ANDRADE. l'vtíri o 

c/E' , AI,1C//II,lI;/I,/. p. -1 8 



(_'3) IdPIII. ibidPIII. I' 40. 

(:.// BAKHTIN, ~Iikh.lil, 

obra cilad.l, p, 149 

(_'S/ANDRADE. ~ I.irio de, 

Al.1ClIlI.l1ílJ,l. PI'. ~~·3. 

(_'6) Idem. ibidelll. p. 55. 

(_' ,-/ BAKHTIN, Mikh.lil, 

obrd cil.ldtl, p. 1 9 1 . 

públic~ são: O tratamento " tu ", o emprego do 

diminutivo e os apelidos, detectados no exemplo 

a seguir: 

" - M aanape, meu neto, deixa de conversa! 

A ti ra a gente que eu cace i que sinào te mato, 

velho safadinho,"ml 

Mário de Andrade se va le muito também do 

recurso paródico de alcance lingüís ti co, de larga 

trad ição, remontando à junção da Anligliidade e 

da Idade M édia, como se pode sentir em Vergil ius 

Maro Grammati cus, o nde todas as ca tegorias 

gramati cais são transpostas para o plano Illaterial e 

corporal. 

Macunaíllla fala ullla língua illlpura, contrastante 

COIll a fala pura dos letrados ou candidatos a letrados 

(o es tu dan te, o advogado, o mul ato da maior 

Illulataria), 

Macunaíma ressalta diversas vezes a existência 

das duas línguas da terra, Ele, todavia, faz uso do 

vocabulário fallli liar e da p raç~ pública, o que não 

o illlpede de vir a escrever a cé lebre Ca rta pras 

Icalll iabas (Cap, XI ) - paródia dentro da paródia -

num portugu ês Illai s clássico, demonstrando uma 

adesão ~os va lores d~ cidade grande, A Car ta 

funciona COIllO ullla paródia à pres t~ção de contas 

dos croni stas, deslllistifi cando a Carta de Caminha, 

Macunaíllla a escreve para pedir dinheiro, 

No tex to ele carnavaliza a erudição de fachada 

(que leva a confundir versículos com tes tículos e 

fescenin~ s com femininas, etc), o saber ornamental 

(ci tações em latim, francês, indicação de pronúncia 

do nome de Freud) e a retórica bacharelesca (plena 

de palavra s de pou co uso: mavórti ca, epitalâmi o, 

ga lip~ rl as, locustas, nintente armento, etc), 

Assim como Rabelais elll Pan/agruel, Mário de 

Amlrade, elll Macunr7lÍna, dá uma im agem signifi­

ca ti va da lín gua dos I.ltinizan tes, 

Ao f.lzer a paródia da língua - forma de mani­

fes taç';o de poder - ele ilssume uma postu r.l inju­

rios.l e destron.ln te, 

M.lCun.líma se apresen t.l COI110 cínico, obsceno 

e empregando termos grossciros, tu cio intimamen­

te ligado à vicia cla pr.lça [llibli ca, no dizer de B.lkhtin. 

" Le cyni sme de R.lbel.li , es t esse'n tiellemellt li e' 

.i 1.1 [l lace publ ique' de' I.l ville, .1U ch.lmp cl e foire, .1 
la pl.l ce du ca rn .lV.lI de 1.1 fin du Moyen Age et de 

1.1 Ren.li ss.l nce, O'.lu l re' [l.HI , il n(' s'.lgi t [l.l S de 1.1 

joie individuelle d'un galll in sorti d'une chaumiére 

enfumée, mais de lil joie co llec ti ve de la foule 

populaire sur la place publique de la ville," I~ ' I 

Macunaíma é cínico desde o Capítu lo I do livro, 

No Capítulo V, bem expressiva é a seguinte 

passagem: "O herói ferrado do sono, Então a Mãe 

do Mato pegava na txara e co tucava o compdnhei­

ro, Macunaíma se acordava cbndo grandes garga­

lhadas eSlorcegando el e cócegas, 

- Faz isso não oferecida l 

- F.1ÇOI 

- Oeix.l a gente elormir, seu bem" 

- Va mos brincar, 

- Ail Q ue preguiçai", 

[brinc.lVamm.l is outr.l vez, 

Porém nos elias ele muito pajuari bebido, Ci 

encon trava o Imperador elo Ma to-Virgemlargaelo 

por aí num porre mãe, Iam brincar e o herói 

esquecia no Illeio, 

- En t.10, herói l 

- Então o quel 

- Você n.10 con ti nua? 

- Con tinua o quel 

- Pois, Illeus pecaelos, a gente es tá brincando e 
vocc? p.ír.l no meio I 

- Ai' Q ue preguiça ". "'''1 

Como exemplos de obscenidades e elemenlos 

grosseiros servem .lqueles dados a propósi to da s 

adivinhações e do caso do puíto. 

As grosserias, como as imprecações, injúria s e 

juras funcionam como o lado reverso dos elogios 

(I.l praç,l públ ica, 

Macunaíma jur.l e não cumpre a prolllessa, 

numa viol.1Ç,10 fi.lgr.lnte aos princípios éti cos, séri os, 

No Capítulo VIII , o pe ~so nagem jura pela memória 

da mãe de que n~o " brillcar~" com llenhuma out ril 

cunh.1. para merecer ~ fi lha el e Ve i, iI Sol, e nJO 

m.lntém a p.ll,lVra, Prevalece nele o laelo jocoso (" ­

Pois que fogo el evore tuelo' Macun,líma exclamou, 

N,10 sou frouxo agora pra mulher me f.lzer mal I"), 

~.1 e'POC.l de Rabel.lis, " Les jurons ét.l ient un 

élémen t 110n ofiiciel elu lang.lge, Ils ét.li ent bel el 

bien in terdit s, co m ba tlu s p.u el eux so r tes 

d '.le1vers.lires: cI 'UI1E' p,lrt l 'Eglise et L'Eta\. d 'aut re 

p.Ht les homori st('s ele cabin et. " "'" 

A lin gu.lg('m f.lmili .lr ge ra lmente é plena el e 

ju r.1 S, 



As mulheres são apresentadas em MacunalÍna 

dentro da tradição do cristianismo medieval, como 

encarnação do pecado, dando margem à tentação 

da carne, à qual o personagem não resiste, mas 

também estão presas à tradi ção cômica popular 

em que a mulher rebaixa, aproxima-se da terra, da 

~no rte, embora seja, an tes de tu do, o princípio da 

vida, o ventre. Há, pois, uma ambivalência na 

imagem da mulher. 

"Dans la ' tradition gauloise', la femme est la 

tom Q.e co rpo rell e de I'homme (mari , amant, 

p ré tenda nt ), u ne so rt e d' injure i ncarnée, 

personni fiée, obscene, décernée à tou tes les 

prétenti ons abstrai tes, à tou t ce qui es t limi té, 

achevé, épui sé, tout prêt. C'es t un 

inépuisable vaisseau de fécondation 

qui voue à la mort tout ce qu i 
es t vieux et achevé."1~71 

Dentro da trad ição 

gaulesa se desenvolve, 

ainda, o tema da tra i­

ção que vemos em 

Macu naíma, tam­

bém, com Sofará e 

Iri qui. O marido 

tra ído, no caso 

Ji guê, fi ca red uzi-

do ao papel do 

rei destronado do 

carnava l. A mu -

lher, segundo essa 

mesma tradição, é 

ap resentada de forma 

ilmbivalente, mas não hostil ou negati va. 

Uma outra parti cularidade do estilo de Rabelais, 

e que fo i tOlllada por Mário de Andrade, é il utili ­

zação carnavalesca das cifras. 

Bakh tin afir llla que a litera turil da An ti güidade 

e da Idade M édiil faziil o uso simbólico, metilfísico 

e místico da cifril. Toda cifril era silgrada. " Les 

chiffres silcrés é taien t p lacés à lil base des 

compositions art istiques, y compris des oeuvres 

littéraires. Rappelons Dil nt e, chez qui les chiffres 

sacrés déterminent non seulement la constu cti on 

de tout I'univers, mais il uss i la composition des 

poemes. ( ... ) Rabelais ô te ilUX chiffres leurs oripeaux 

sacrés et symbol iques, illes détrône. 1i p rofane le 

chi((re. C'est une pro fana tion non pilS nihili ste, Illais 

joyeuse et ca rnavalesque, qui le régénere et le 
rénove." !::!8) 

Rabelais usa as cifras de forma hiperbólica e 

grotesca. Mário de Andrade, em MacunalÍna, ilfo­

ra a medida " légua e meia" (que se trilduz nas 

mais va ri adas cifras), usa no Capítulo V: 

"Desses tesouros Milcunaíma apar tou pril via-

gem nada Illenos de quaren ta vezes quarenta mi­

lhões de bagos de cacau, a moeda tradicionaL" 1'91 

" O heró i pi cado elll v in te vezes t rin ta 

torresllli nhos" ( ... ) 1301 

No Capítulo XI, "Macunaíma jogou toda a cole­

ção de bocagens e eram dez mil vezes dez mil 

bocagens". I31 ) 

Os exemplos dados já bastam para confirmar a 

assertiva acima feita. Concluímos estas apreciações, 

lelllbra ndo os desloca lll entos hiperbó li cos e 

carnava lizados de Macunc7IÍ77c7, como vemos no Ca­

pítulo VI, quando ao enfren tar Piaimã "o herói teve 

medo e desembestou numa chispada mãe parque 

adentro. O cachorro correu atrás. Correram, corre­

rillll. Passilram lá ren te à Ponta do Colabouço, to-

maram rumo do Guajará M irim e vo lta­

ram pra les te. Em Italllaracá, 

Macunaíma passou um 

pouco ;olgado e 

teve telllpo de co-

mer umil dúzia de 

manga-jasm im que nas-

ce u do corpo de do na 

Sancha, dizelll. RUlllilram pra 

sudoes te e nas alturils de 

Barbilcena o fugi ti vo avistou 

umil Vilca no il lto dUllla ladei­

ra cillçada com pedras pontu­

das.( ... ) Ad ian te da cidade de 

Serra no Espírito Santo quase 

arreben tou a cabeça nUllla 

pedra cOlll muitas pinturas es­

culpidils que não se entendia. 

Dece rto era dinheiro enterra­

do .. Porém Macunilíma estava com pressa 

e fechou pras barrancas da ilha do Bananal" . 13' 1 

O ca ll1po cÔlllico-sério en tra elll oposição ao 

gênero épico (sério ), onde o herói se desloca em 

batil lhas, mas não em fu gil medrosa. O fan tás ti co 

e os comportamentos excên tricos também fazem 

parte da menipéia. 

In teressante, ainda, é a viage lll fe ita por 

Macunaíllla do mil 10 para a metrópole. Si lviilno 

San tiago diz que isto representa um périplo dil 

descoberta do Brasil , às avessas. 

Chegamos à concl usão de que MaCUnilílll <1 se 

encontra situado den tro da Illelhor trildição dil his­

tória do ri so, cujos dados forilmminuciosa men te 

leviln tildos por M. Bakhtin. 

Trata-se de uma paródia carnavalesca, distancia­

dil dil paródia moderna negati va e formal. Aliás, a 

negação pura e simples é, em gera l, es trilnhil à 

cu ltu ra popular. 

No au tor sil tírico h<i, de h,iIJito, o riso negil tivo. O 

,lutor se coloc,lndo de fora do obje to de SlI,l gozação. 

DF LETRAS 
16 ' 

(!7) Idem, ibidem. 

p. 240. 

(:'8) Idem. ibidem. 

1'1'. 459-60. 

(:'9) ANDRADE. Mário 

de. MaClJl1.71Í11.1, p. 33. 

(30) Idem, ibidem. p. 43. 

(31) Idem, Ibidem. p. 94. 

(J!) Idem, Ibidem, p. 51 . 



n Antes da Renascença, 

pois es ta marcou o fim 

da dualidade das língllas. 

(D) BAK HTIN, M., o bra 

citada, pp. 461 -2. 

(J4) MERQUIOR, José 

Guilherme : hMacuna(ma 

sem ufanismo': in As idéi­

as e as formas, pp. 265-6. 

(J5) HUG O, Vic tor, Do 

grotesco e do sublime. 

Tradução do "Pre fácio de 

Cromwell", p.25. 

Como Rabelais, M ário de Andrade retira o aves­

so do séri o limitado e ditado pelas cl asses domi­

nantes, atingindo, inclusive, aquilo que há de mais 

rígido: a sintaxe trad icional. 

O autor utiliza a palavra popular, a expressão 

alegre, livre e lúcida, o vocabulário da praça pú­

bl ica, 

M ário de Andrade, por várias vezes em sua 

rapsódia, faz referência às "duas línguas da terra, 

o brasileiro fa lado e o português escrito", O fato 

de haver duas línguas marca a existência de duas 

concepções do mundo, 

Bakh tin afirma "que la frontiere qui partageait 

les deux cultu res: populaire et o fficielle, passai t 

directement, dans une de ses parti es, par la li gne 

de pa rtage des deux langues: langue vulgaire et 

latinl*l, La langue populaire, englobant toutes, les 

spheres de I'idéologie et évicant de ce domaine 

le latin, vé hiculait les points de vue nouveaux, 

les form es no uve lles de pensée (Ia me me 

ambiva lance), les apprécia tion s nouvelles. Car 

ce tte langue était celle de la vi e, du travail matériel 

et du quotidien, la langue des genres 'inféri eurs' 

(fabliaux, farces, 'cris de Pari s', etc., dans leu r 

majorité comiques); elle était enfin la langue du 

li bre parler de la place publique (bien entendu, 

la langue populaire n'é tai t pas unique, elle 

comprenait les spheres o fficielles du langage ), 

tandi s que le latin étai t la langue du Moyen Age 
offi ciel." 1331 

A postura de M ário de Andrade com relação 

à língua é des tronante, 

M acunaíma, como Leonardo Pataca, nasce ma­

landro. A malandragem é uma qualidade essen­

cial para ele, em contraste co m os pícaros, que 

se tornam assim em função das dificuldades so­

fridas. 

An tônio Cândido, que viu em Leonardo "o pri ­

meiro grande malandro" que entra na novelísti ca 

brasilei ra, diz que M ário de Andrade elevou esse 

malandro à categoria de símbolo com M acunaíma, 

Nosso personagem es tá liberto de laços es­

treitos e dogmáticos como vemos nas festas po­

pulares. 

Segundo José Guilherme M erquior, "a rapsó­

dia marioandradina é um romance artu riano que 

levou uma tremenda injeção de ambivalência. O 

gênero herói-cômico subverteu a demanda do 

graal, no caso, aliás, já sonsamente fá li co (a 

muiraqu itã), e não apenas como nos originais do 

ciclo bretão, cono tati vamente eró ti co. Para co­

meçar, M ári o fez do seu herói o avesso do cava­

leiro, M edroso, deslea l, lascivo e menti roso, 

M acunaíma é mesmo - conforme viu, pensando 

em Bakhtin e não em Propp, M ário Chamie -

um parsifal carna valizado, negativo burlesco do 

virtuoso peregrino cristão".1341 

Não cabem, como podemos ver por tudo que 

foi exposto, as afirmativas de que Macunatína é 

um livro infanti l ou caó tico. Ele é um digno re­

presentante de nosso modern ismo radi ca l, pro­

penso ao dionisíaco, à carnavali zação, bem pa­

tente não só em Mário de Andrade como em 

Oswald de Andrade. 

O grande impacto é causado pelo fato de 

M acunaíma não ser um herói " sério", "positivo", 

dentro dos pad rões do modelo de Balzac e 

Stend hal. 

_ O heró i do ro m ance balza q u iano o u 

stendhaliano tem um caráter defini do. Nosso he­

rói, todavia, não tem cará ter e ainda "deixa a cons­

ciência na ilha de M arapatá", antes de começar a 

lu ta con tra Piaimã, 

Para entender e sentir MacunatÍna, é preciso 

ter em conta, como disse Victor Hugo, "que tudo 

na criação é humanamente belo, que o feio exis­

te ao lado do belo, o disforme perto do gracioso, 

o grotesco no reverso do sublime, o mal com o 

bem, a sombra com a IUZ".13') 

"Tem mais não," 

B~I B L I O - G R A F I A , 
ANDRA DE, Mário de. Macu/laíma: o herói 

sem nenhum caráter. Edição críti ca de Telê 
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(Bih lioteca U ni versi tár ia de L iteratu ra 

Brasileira; ser. C ; nalTativa ~ v. l ) 

ANTÔN IO CÂ N DIDO . " Di uléti ca da 
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de 11/11 sargellto de milícias)" in ALM EI DA, 
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sargento de milicias. Ediçiio critica de 
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Técnicos c Científicos, 1978. (Biblioteca 
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Às vésperas 
do aniversário de 

500 anos do Brasil, 
a Câmara Legislativa 

do Distrito Federal 
prestou sua 

homenagem à 
pátria-mãe Portugal. 

A sessão solene 
ocorreu no dia 27 de 

agosto, a pedido 
do deputado 

João de Deus (PDT). r 

o presidente do Instituto Camões 

da Embaixada de POItugal, 

Rui Rasquilho (foto), foi o responsável 

por um dos momentos mais lúdicos do 

evento. Rasquilho fez de seu discurso 

uma ode à saga portuguesa, relembrando 

os 500 anos de história lusitana antes do 

Descobrimento do Brasil, porque 

acredita que "a memória de uma nação, 

com seus acel10s e erros, é o que 

constrói a grandeza de um povo". 

Nesta edição, a DF Letras reproduz 

fi-agmentos da "v iagem" 

de Rasquilho, feita de improviso, pela 

história de seu país. 

antes do Desc~ .... &&& 

" 
Qu~ndo fui convidado para vir ~ esta sessào, foi-me pedido 

que dissesse também algumas palavras, visto que se tratava 
de comemorar os 500 anos do Brasil. Pois bem, mas já que se 
fa la t~nto do Descobrimen to e dos últimos quinhen tos anos, 
talvez va lesse ~ pena dizer algumas pal~vras sobre os quinhen­
tos anos que precederam o descobrimento deste imen so e 
querido país, porque sâo estes porventura os anos menos co­
nhecidos dos brasileiros. Ao f~larmos dos quinhentos anos an­
tes da chegad~ de Cabr~l, em um país que festeja 5 séculos 
de história, parece-me interessante lembrar que nós e vós te­
mos em COlllum a auto-es tima: somos povos cujo orgulho pelo 
passado advém do reconhecimento das noss~s próprias fa l h~s, 

pois s~bell1os que só assim se cons trói com gr~ndeza a histó­
ria de um Estado. Só aceitando o que de bom e o que de 
m~u , ao longo da história, o povo foi construindo, se forj am 
~s nações. Portugal e Brasil sào, por isso, povos capazes 

de resistir às crític~s, "n~vegando" com segura nça 110 

futuro, porque aprenderam a aceitar o passado sem es­
conder vergonhas ou elogi~r grandezas. 

Mas quem são os portugueses ~final? Comecemos 
peli1 geografia . Portug~ 1 é um país tão pequeno que, 
no seu maior comprimen to, cabe entre Bri1srlia e Belo 
Horizonte e que, na su~ m~ior largura, tem pouco m~is 
de trezC'ntos quilômetros. Com umi1 população que 
n,lo dWg,1Vi1 sequer a um milhão de h~bitantes, li1n-



çou-se no século XV pelos mares afora contribuindo com a sua 
diáspora para a formação de inúmeros países, onde todos fala­
/TIOS esta língua portuguesa. O português da Península Ibérica, 
afinal, nasceu como o Brasil nasceu, ou seja, caldeado em várias 
culturas, constru indo nessa mistura de povos e raças uma na­
ção que hoje se apresenta como o mais antigo Estado da Euro· 
pa com fronteiras definitivas. 

Quem já não ouviu falar dos lusitanos? Não são uma lenda 
como, por vezes, se pensa; os lusitanos foram o povo ibérico 
que mais reagiu à primeira investida colonizadora do seu ter­
ritório, protagonizada pelos romanos. Estamos ainda a falar 
de um período anterior ao nascimento de Cristo, muito mais 
de mil anos atrás, mas é sobretudo nos lusitanos que está a 
origem remota dos portugueses. É essa bolsa de resistência 
pré-céltica que depois acabou por ser assimilada pelo Impé­
rio Romano, do qual herdamos a cultura e a administração, 
que nos legou o Direito que transmitimos mais tarde ao Bra­
sil, que construiu estradas e pontes, que criou o princípio das 
divisões administrativas. Foram os romanos quem, no fundo, 
nos deram, por meio de sua herança grega, as bases funda­
mentais da democracia. É longa a história como se vê e é bom 
que por ela saibamos a origem dos nossos valores atuais. 

Os povos assimilados pelos romanos ainda não eram obvi­
amente portugueses, eram pré-celtas colonizados por Roma. 
Depois, o Império Romano, que envolvia todo o Mediterrâneo, 
posteriormen te ao nascimento de Cristo, entre 409 e 416, é 
invadido pelos povos do Norte, pelos germanos primeiro, os 
vândalos, os suevos e os alanos. Logo depois os suevos e por 
último os visigodos se instalam no território ibérico, e pouco a 
pouco ocupam toda a Península Ibérica. Ainda não havia nesse 
tempo nem Espanha nem Portugal, mas havia por certo povos 
a forjarem-se. No século VII, já com os povos do Norte conver­
tidos ao cristianismo mas poli ticamente desavindos, chegaram 
os árabes. Tarik, o berbere convertido ao Islão, passa da África 
para Portugal e, mais uma vez, há uma segunda colonização, 
que demorou séculos no espaço onde nascerá Portugal e que 
irá perdurar até 1249. São séculos de uma presença importan­
tíssima de povos vindos do norte da África e da Arábia. 

Curiosamente, há muito pouco tempo, na Universidade de 
Coimbra, ao se fazer um estudo da Aids, os especial istas des­
cobriram algo extraordinário: os portugueses têm, em seu DNA, 
a "marca" do povo árabe. E os brasileiros deverão, por isso, 

juntar à sua herança negra, branca e índia mais esse contributo 
lusitano, pois tendo sido r, ós quem chegou primeiro a es tas 
terras ameríndias, fomos nós por certo quem vos legou o DNA 
árabe. Talvez, algumas destas coisas com as quai s especulo 
expliquem a lhaneza do nosso trato para com outras civiliza­
ções e a capacidade antropofágica de sermos capazes de assi­
milar outras culturas e de as tornar nossas sem nunca as el imi­
nar. 

Em 1143, Portugal adquire o esta tuto de Reino indepen­
dente, depois de, durante alguns anos, ser um condado que 
politicamente se formou em decorrência de problemas inter­
nos do Reino de Castela e Leão e dos problemas políti cos 
ibéricos trazidos pela reconquista cristã contra os árabes. 
Somos, por isso, constituídos cul turalmen te na vi tória do cris­
tianismo contra o islamismo. Há por isso uma dicotomia na 
Península Ibérica, e em Portugal também; país periféri co que 
se forja justamente como o último elo de uma cristandade 
que se afirma contra o Islão, o Portugal cristão foi sempre um 
visceral inimigo dos muçulmanos ao longo de séculos, quan­
do as religiões se impunham pela força das armas. 

Acabada a reconquista, 150 anos depois da constituição 
do Reino em 5 de outubro de 1143, o território adquire a 
dimensão que hoje tem. Com a paz, ini cia-se a colonização 
(nessa altura, éramos pouco mais de meio milhão de portu­
gueses), ao sul do Tejo. Criamos no século XIV uma das primei­
ras universidades do mundo, a Universidade de Li sboa, que 
depois foi transferida para Coimbra. Desenvolvemos a agri­
cultura e lançamos os princípios da marinha mercan te e um 
embrião de armada. As ordens religiosas, aqui, como no res­
to da Península, preservaram a cultu ra e a es tabilidade políti­
ca de Portugal. Se não fossem elas, muito da cultura européia 
se teria perdido primei ro quando das invasões dos "bárba­
ros", os quais, nessa altura, eram assim chamados comparati­
vamente ao equilíbrio do Império Romano. Depois, durante 
o povoamento da Península após a reconquista, criaram-se 
seguramente as condições para, no início do século XV, iniciar­
se a nova expansão marítima. 

Na mistura de povos, como se vê, Portugal tem uma hi stória 
idêntica à do Brasil, só que mais lenta ... Claro que a história não 
se repete, e não há povos puros, por isso a execução dos prin­
cípios do nazismo foi uma coisa monstruosa. Aliás, todas as 
ditaduras são monstruosas, porque habitualmente determinam 



o "esquecimento" da realidade histórica, porque manipulam os 
capítu los da História colectiva para depois esmagarem comple­
tamente os povos. Todos nós, portugueses e brasileiros, conhe­
cemos ditaduras mais brandas do que essa, mas foram ditadu­
ras, com o arbítrio que o olhar para trás nos assegura. Descul­
pem-me este desvio. A História é, como se vê, um extraordiná­
rio veículo de análise, de contributo para a aceitação dos pró­
prios erros, uma palavra final para com os povos da comunida­
de de língua portuguesa, alguns dos quais têm ainda tão gran­
des problemas. Neste espaço lusófono inclui-se o Brasil, por­
que este é o maior país e o de maior população, onde o idioma 
português está guardado com a dinâmica da modernidade. 
Guardar uma língua não é conservá~a dentro de baias; guardar 
uma língua é saber conservar sua estrutura e inovar permanen­
temente. 

a responsabilidade do 'Brasil, pela sua dimensão continental, 
talvez seja maior. Talvez, todos juntos, (em breve seremos oito 
com Timor), possamos vir a ser uma zona geol ingüística de 
grande importância política no mundo. Se hoje o inglês é im­
portante, é porque por detrás dele está o poder econômico, 
militar e tecnológico. Também, quando Portugal e Espanha di­
vidiram o mundo pelo Tratado de Tordesilhas, falava-se o por­
tuguês e o espanhol em cada uma das suas áreas de influência 
colonial comercial. Não fala a América do Sul português e es­
panhol? 

Quem sabe se daqui a alguns anos não serão as línguas 
portuguesa e espanhola - ambas saídas da Península Ibérica -
tão importantes no mundo quanto o é hoje o inglês? 

O Brasil, dizia, tem uma particular responsabilidade históri­
ca neste espaço que se estende por todos os continentes. Por­
tugal obviamente também a tem por estar na sua origem, mas 

Senhor presidente, Senhores deputados, celebrar os 500 
anos do Brasil é também celebrar a língua de Camões, a cul­
tura lusófona e os povos que pelo mundo além falam portu-
guês. 

Muito obrigado . 
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o português Victor Alegria 
(foto) chegou ao Distrito 
Federal há 33 anos. Aqui, 
tornou-se conhecido como 
livreiro e editor. Em 1965, 
Alegria criou nas dependências 
do Hotel Nacional a Livraria 
Encontro - um pólo irradiador 
de cultura na nova capital. Era 
pouco. O lusocandango criou 
ainda a Editora Thesaurus, que 
funciona há 18 anos ~ possui 
mais de mil livros em seu 
catálogo, uma média de 60 
publicações por ano. 
Por tudo isso, por ser "um 
trabalhador da cultura'; como 
definiu o deputado Geraldo 
Magela (PT), Victor Alegria 
recebeu o título de Cidadão 

Honorário de Bras/lia. O título 
lhe foi conferido no dia 16 de 
setembro, em Sessão Solene na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, a pedido do deputado 
Magela. 
A revista DF Letras também 
saudou o novo Cidadão 
Honorário, por meio do 
discurso do vice-presidente da 
Casa, deputado Gim Argel/o 
(PFL). "Há uma razão para que 
eu fale primeiro em nome de 
nossa DF Letras. Afinal, o senhor 
é um homem de cultura, um ser 
dos livros, das letras, do saber, 
da criação e de m uitas 
polêmicas. Não é qualquer 
cidadão que pode carregar o 
título de editor, e o senhor fez 

da sua vida um constante 
editar de livros'; declarou 
Argel/o. 
Emocionado, Alegria elogiou a 
Camara Legislativa pela revista 
DF Letras e agradeceu a 
homenagem. Ele afirmou 
procurar, em sua trajetória, dar 
uma lição de vida e cidadania. 
Mas lembrou que nada pode ser 
feito sem a cultura e a 
educação. "Sem o livro como 
poderem os ter uma nação que 
possa se debruçar sobre os seus 
problemas?'; questionou, para 
pedir, em seguida, que os 
deputados distritais dêem 
atenção às livrarias e bibliotecas 
do DF. "t necessário mais 
atenção à cultura'; encerrou. 
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"O Instituto Camões é atualmente 
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uma das mais ativas instituições culturais de Brasília, 

com programação intensa e de qualidade" 

Portugal 
quer voltar a ser 

dotamanho 
domundo 
D LUIS TURIBA 

Às 19 horas do dia 9 de março de 2000 será 

lançado no sa lão nobre da Torre de Belém, em 

Lisboa, um número especial da revis ta "Camões" 

to talmen te dedicado ao quin to centenário do 

Descob ri mento do Brasil pelos portugueses. 

Entrevistas, ensa ios, poemas, grafismos e fotos 

interpretarão o encontro das duas cu lturas ao longo 

desses 500 anos. Serão 15 mil exemp lares 

distri bu ídos por 60 países nos cinco con tinentes 

do planeta. 

A informação é do presidente do Insti tuto 

Camões, o historiador Jorge Couto, que esteve no 

Ri o de Janeiro part icipando do 6° Encon tro 

Internacional de Lu sitanistas. O even to trouxe 

novamente ao Brasil o escritor José Saramago, 

Prêmio Nobel de Literatura, e reuniu no campus 

da UFRJ cerca de 600 especialistas - professores, 

escritores, críticos - da cultura lusófona no mundo. 

Para a co ncreti zação desse encont ro, a 

parti cipação do Instituto Camões foi fundamental. 

A instituição - uma espécie de Aliança Francesa ou 

Cul tura Inglesa da língua portuguesa - é ligada ao 

M inistéri o dos Negócios Estrangeiros de Portugal, 

trabalha com recursos consideráveis e tem feito 

um esforço extraordinário para difundir a cultura 

lusófona pelo mundo afora. Em Brasnia, essa atuação 

é se n ti d a po r interm éd io de um a intensa 

programação cultu ra l da embaixada, liderada pelo 

conselheiro Rui Rasqui lho. 

No processo de globali zação, Portugal quer 

voltar a ser do tamanho do mundo, como na época 

dos descobrimentos. 

Jorge Couto afirma 

que, do Japão à 
Patagônia, o Instituto 

tem financiado even­

tos, exposições, pales­

tras, encontros. A 

preocupação com a 

difusão da língua 

portu guesa tem leva­

dOI seus dirigentes a 
I 

rea lizar cu rsos, semi-

nári os, exposições nas principais cidades do mundo. 

Até mesmo a revista "Rumos", editada pe la 

comissão brasi leira para a Comemoração do V 

Cen tenário do Descobrimento do Brasil tem o 

apoio decisivo do Instituto português. 

Mas toda essa movimentação mundial, que 

acontece "sob o manto diáfora da palavra lusofonia", 

como bem class ificou o fi lósofo e :Jrofessor 

portu guês O nésimo Teotónio (e le esteve em 

Brasrli a e fez palestra no Instituto), tem sua logística 

na revista "Camões", que este mês chegou ao 

seu quarto número. A "Camões - Letras e Culturas 

Lu sófonas" é ímpar em termos de programação 

visual, papel. ilu strações, ensaios fotográficos, etc. 

Com capas refinadas e elegantes, tem sempre mais 

de 11 0 páginas - o úl timo número teve 152. As 

edições trazem cadernos anexos com resumos em 

espanhol, francês e inglês. 

O primeiro número da "Camões" foi dedicado 

Jorge Couto, 
Presidente 

do Instituto 
Camões 
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CAMOES 

"A língua portuguesa é falada hoje 

por 200 milhões de habitantes da terra" 

a "Pontes Lusófonas", 

com um riq uíssim o 

materi al sobre "as 

identi dades cultu ra is 

d ive rsas qu e se 

i nte rp re tam num a 

língu a com um, o 

português". O segundo 

abordou as literaturas 

ibero-ameri canas e há 

mu ita poesia de Carl os 

D ru mmond de An ­

drade, Maria Victoria 

A tencia , Jo rge Luís 

Borges, O ctávio Paz, 

Carlos de O livei ra, 

Jorge de Sena, Julio 

Co rt az ar e G abr iel 

Garc ia Marqu es. O 

terceiro número sa iu 

sob o impac to do 

Prêmio Nobel de Literatu ra, dado ao escritor José 

Sa ramago . São repu blicados artigos que 

homenageiam o escritor, de todos os grandes jomais 

do mundo, en tre os quais os brasileiros "O Globo", 

"A Folha de São Paulo" e o "Estado de São Paulo". 

O quarto número, lançado agora no encontro de 

lusi tanistas, também é totalmente dedicado ao 

bicentenário do escritor Almeida Garrett, introdutor 

do Romantismo em Portugal. 

Aqui, nes ta conversa com o poeta Lu is 

Turiba, Jorge Couto conta o esforço da instituição 

para manter vivo e coeso o man to diáfora da 

lusofonia. 

No editorial da primeira revista " Camões" o 

senhor afirma que o principal objetivo do Instituto 

Camões é a difusão do universo e das culturas 

lusófonas e também da língua portuguesa pelo 

mundo_ Como isto está acontecendo? 

Jorge Couto - Nós estamos trabalhando em 

diversos planos para atingir esses objetivos. Com 

re lação à língua portuguesa, temos um ambicioso 

projeto sendo executado nas Améri cas, na África 

e também na Europa e na Ásia, no sen tido de criar 

cen tros de investigação de língua portu guesa para 

es trangeiros . Tecni cam ente chamamos esse 

programa de PLE - Português, Língua Es trangei ra. 

Estamos a efetuar esse investimento em diversas 

universidades africanas, 

também na Argentina, 

no México, nos Esta­

dos Unidos, no Canadá 

e em mu itos outros 

grandes centros univer­

sitários europeus. Em 

segundo lugar, posso 

sublinhar também o 

inves tim ento qu e 

es tamos fazendo no 

âmbito da investigação 

li ngüística e na tra­

dução automática do 

portu guês através de 

programa específico. 

Junto à União Européia 

(UE), estamos a de­

se nvo lve r d iverso s 

programas do ensino 

da língua e também de 

investigação da cultura lusófona através da Internet. 

A língua portuguesa vive um momento 

especial de reencontros como, por exemplo, esse 

congresso int~rnacional de lusitanistas no Rio, 

onde todos demonstram uma preocupação com 

a situação política e existencial de Timor l este. 

Portugal quer voltar a ser do tamanho do mundo, 

como foi na época das descobertas? 

Acho que há muito de verdade naqu ilo que 

acabas de afirmar. Há de fato uma pujança no 

crescimento da língua portuguesa, hoje falada por 

cerca dé 200 milhões de habitantes nos quatro 

continentes, já suplantando inclusive a língua 

francesa. Há também um significativo interesse 

pelo aprendizado do idioma portu guês nesses 

continentes. Paralelamen te a tudo isso, há uma 

grande criatividade por parte das culturas lusófonas 

nos países que se exprimem em portu guês, quer 

na América, como o Brasil ; ou na Europa, como 

Portugal; em África e em cer tas regiões da Ásia. 

Observamos hoje que, no campo da literatu ra, das 

artes plásticas, do cinema, já há um domínio dos 

criadores lusófonos, brasileiros, portu gueses e 

africanos. Eles .:stão ganhando espaço e respeito, 

posições e n<::nnedade, significa tivamente no 

mundo mais techado à diversidade mul ticultural, 

como é o caso do mundo anglo-saxônico. 



"Apostamos na biodiversidade do mundo natural 

e também na pluralidade das línguas" 

Como acontece essa relação cultural de 
Portugal com suas ex-colônias no mundo? É uma 
via de duas mãos, ou seja: ao mesmo tempo 
que Portugal exporta sua cultura, também 
absorve as culturas lusófonas brasileira, africana 
e asiática? 

O essencial é que a matri z po rtu guesa, devido 

aos condicionamentos histó ricos, acabou por se 

miscigenar biológica e culturalmente com outras 

civilizações, fossem elas africanas, ameri canas ou 

asiáti cas. Essa matri z terminou dando ori gem a 

uma multiplicidade de culturas que hoje são cada 

vez mais pujan tes e que na imensa diversidade 

de seus conjuntos têm um paradigma comum: a 

utili zação da nossa língua, embora com as 

variedades regionais que são tão naturais em um 

contexto tão diversifi cado e pluricontinental. 

A revista "Camões" tem uma proposta 
editorial refinada, tanto na sua 
essência textual como gráfica. 
Portugal quer reconq uistar o 
mundo através da beleza? 

A rev ista "C am ões" é um 

p rodu to con cebido com muito 

carin ho, com o empenho de uma 

equipe pequena, mas que acredita 

fo rtemente no seu objetivo, que é 

o de tornar a língua po rtuguesa e 

as culturas lusófonas cada vez mais 

conhecidas em todo o mundo. Uma 

das conclusões do mundo em que 

vivemos é que a imagem também 

conta - e co mo con ta. Ora, se 

querem os que nossa s culturas 

sej am respei tad as e apreciad as 

inte rn acionalmente, tem os que 

aprese ntar o nosso produto 

também através da qualidade visual. 

A "Ca m ões " c hega aos c in co 

continentes e a sessen ta países com 

uma tiragem de 15 mil exemplares. 

Qual a sua opinião sobre as 
tentativas de unificação das 
diversas línguas portugue sas 
praticadas no mundo atual, quer 
através de um acordo ortográfico, 
ou até por iniciativas políticas 
como a Comunidade de Países da 
língua Portuguesa (CPlP)? 

O acordo vi sa pad ro ni zar a 

ortografia, m as a língua po rtu guesa, inde­

pendentemente de existir ou não o acordo, será 

sempre extremamente plástica e com isso terá 

tratamentos próprios de seus falantes na América, 

na Europa, na Áfri ca e na Ásia. Por mais acordos 

sociais que se es tabeleçam, a criatividade e a 

plas ticidade da língu a portuguesa acabarão 

sempre por imperar sobre os textos legais. Esta é 

minha posição pessoal. Naturalmente se o acordo 

en tra r em v igo r, nós o subs creveremo s 

integralmente. No entanto, achamos que as leis 

não modulam as sociedades. Na vida acontece 

o con trário : é a fo rça da sociedade que acaba 

por levar à feitura das leis. 

Na sua opinião, a língua portuguesa e as 
culturas lusófonas já estão integradas no 
processo de globalização do planeta Terra ou 
correm esse risco? 

Es tamos a lutar d uram ente. 

Co m o d isse o esc ri to r José 

Sa ramago, na globali zaçã o não 

travamos somente urna batalha no 

domínio econômico, mas também 

no campo cultural e lingüístico. Na 

globa li zação se subentende um 

im peri ali smo lin güísti co, co m o 

domínio do inglês sobre os demais 

idiomas. Nós, porém, apostamos na 

biodiversidade do mundo natural e 

também na pluralidade das línguas 

e das culturas. Estamos a travar uma 

batalha dura pela afirmação desses 

princípios fundamentais. 

Atualmente, quais os destaques 
da cultura brasileira que mais 
influenciam a cultura lusitana? 
Fala-se muito que a TV Globo está 
até modificando o clássico sotaque 
português ... 

H á di ve rsos segm entos da 

cultura brasileira que es tão a 

influenciar decisivamente a cultu ra 

portuguesa. Destaco o audiovisual, 

a info rmática e o grafismo. Nesses 

seg mento s, os b rasi le iros são 

pi o neiro s dentro do mun do 

lu sÓfo no. Por isso, no ta-se uma 

sub st anc ial me lho ri a dos 

po rtu gueses influenciados pelos 

brasileiros. 



POESIA 

Brasil anos 
WÂTENO MARQUES DA SILVA 

A imprensa escrita e falada desperta a atenção, 

em apelos constantes para o evento do milênio, 

e aos 500 anos dedica uma singular celebração, 

para o País de idealistas, e de futuro esplêndido. 

Em meio século há muita história para narrar, 

do grito "terra à vista" ao granjeio da soberania, 

e a crença do seu povo aguerrido faz vingar, 

a vocação dum Brasil pra berço da cidadania. 

A extensão territorial é cenário vivo da beleza, 

que ao mundo excita a cobiça pela riqueza, 

do seu solo fértil e fonte de preciosidades mil. 

. Que o novo milênio seja realmente promissor, 

- . para esse povo abençoado por Cristo Redentor, 

.: porque és idolatrada, ó Pátria amada Brasil. 

DF LETRAS 
24 



Experirnentarnos ern nosso país urn 

agudo processo de pu lverização cul­

tural, urn dos tentácu los da glo­

ba li zação, perve rso fenômeno que 

travesti u a econo rnia , as comunica­

çôes e o relacionarnento internacio­

nal corn toda sua carga hegemônica e 

fetichis ta. Com isso, vern produzindo 

uma crirn inosa cauterização das cons­

ciências. Forma urna geração atípica, 

quase arnorfa intelec tu almente, que 

não pensa, não age, não vê, não ques­

tiona: assirnila o processo, corno al­

guérn que empurra goela abaixo 

urna presc ri ção rn edica-

mentosa, convalidado pela 

necess idade co rnpulsó ri a 

do alívio. Só que aqui é a 

destruição de carac terís-

ticas in trín secas à pessoa 

hurnana, cuja cultura, costu­

rnes e valores estão sendo su­

mariarn ente sitiados pela nova or­

dem rnundial. Tudo isso vem a re­

boque do irnpério da mídia, ao rnes­

mo ternpo tão sedu tor e danoso. Se­

dutor pelas facilidades da comuni­

cação e rapidez com que nos traz 

os fatos. Danoso porque aca-

ba por d issernina r va lo res 

alienígenas, alérn de faci li­

tar a vulgari zação da vida 

e da rnorte através de urna 

prograrnação desarticul a­

da, sern rnínirnos prin cípi­

os éti cos, es téticos e mo­

rais. Não va le a pena dis­

se ntir sob re Ratinho , 

Xuxa, Leão , G u gu, 

Rodolfo e ET e outras 

exce ntri c id ades do 

gênero, que é ca ir no 

chove-não-rnolha das 

dico tornias, das pon-

derações rn aniqu eís tas, 

da dialé ti ca das considerações. 

Es tão aí, a olhos vis tos, e a sociedade 

sabe corno se defender deles. 

Bons tempos aqueles em que, ern 

nOSS,l não tão remo ta infância, aindil 

JIi ... 
_ DEBATE ': 

ou 
A cultura 

sitiada 
o RONALDO CAGIANO 

podíamos ver no velho Telefunken pre­

to e branco as sutilezas cri ati vas de 

Shazan, Sherife e Cia., do S(tio do 
Picapau Amare/o, de Vila Sésamo, dos 

filrnes educa tivos, do Capitão Asa na 

extinta Tupi, co rn ser iados que nos 

atraíarn pela sob riedade, sem apela­

ções. Hoje, convivemos corn a falsa 

leveza de urna cultura descartável, que 

priv il egia os es trondosos 

sucessos econômicos dos 

bens culturais, em de tri­

mento da real necessida­

de de capacitação inte­

lec tu al do horn em. Ern 

entrevista ao "Jorn al Op­

ção", de Goiânia, o escri­

tor Si lviano Santiago é en­

fát ico corn relação à existên­

cia de urn gosto globalizado, 

que é fruto do írnpeto do rner­

cado e po r isso rnesrno 

alienante e banalizador. 

Pouco an tes de rn orrer, José 

Pau lo Paes, ensaís ta, escritor e 

c ríti co de no rn eada, alertava 

para esse es tágio avassalador, 

ern que a rnídia es tava a di­

tar as regras. Chegou a di­

zer, den tro de sua pe­

culi ar lu cidez e se rn 

nenhurn tom de so­

fi sm a, que es taría­

rnos carn inh ando 

para urna socieda­

de de "v idi o tas" e 

" internéscios " . É urn a 

co nstataç ão ineq uívoca, tanto 

rnais porque a tevê es tá aí corno uma 

baby sitter rn oderna, a nossa babá ele­

trônica, a "educa r" nossas crianças 

pelo viés neoliberal , nurn tempo em 

que pa is trabalham fora e só encon­

tram a faml1ia an tes de dormir (e na 

maio ri a das vezes já encontra a fa­

ml1 ia na cama). Ives Gandra, jurista 

e escritor que tem refletido o Brasil 

sob um pri sma ético-juríd ico-cristão, 

vern também enfrentando essa ques-

tão em ,1 rtigos ca ndentes, ex igin do 



uma programação livre desses exces­

sos, opondo-se a essa onda crescen­

t e d e p ro gram as de qu ali dade 
bordelesca, que vêm na direção con­

trári a da sustentação dos va lores de 

uma sociedade que pretende alcan­

ça r um nível mín imo de c ivili dade, 

educação e cultura. Nessa linha de 

desmantelamento de va lores, pode­

mos situar, também, a questão do li­

vro. Há toda uma geração perverti­

da, de leitores de inutili dades e sen­

sabo rias. 
Bons tempos aqueles em que nos­

sa fo rmação intelectu al tinh a início 

em Monteiro Loba to , em Rub em 

Braga, em Condessa de Ségur, em 

G rac il iano Ra m os , em Cecíli a 

Meireles, em Vi riato Corrêa ou nos 

lúdi cos textos do ve lho livro do Pro­

grama de Ad missão. Hoje a literatu­

ra es tá adstrita a um amontoado de 

pu b li cações de auto-a ju da, d e 

esoteri smo de bu tique, de con dicio­

namentos ao lixo literário americano, 

de best se//ers de duvidoso mérito es­

tético. Situ ação que ve m im pondo 

aos leito res uma distância de nossa 

real idade, já tão fragmen tada, em 

ou tros se to res, pe la acachapante e 

hegemônica onda neoliberal. Não se 

pode esperar muito de uma geração 

sem massa críti ca como a nossa que 

prefere o imbrog/io musical reinante, 

sem identidade e sem propósito (com 

todas as suas distorções lib idinosas) 

e o pas ti che da mú sica sertanojo 
(com su as duplas que mais induzem 

a uma simbo logia sexual a uma ge­

nuína musi ca lidade) e relega a um 

pl ano de some no s a art e de 

Pixi nguinha, de Cartola, de Noel, de 

Ado niram, de Vill a Lobos, de João 

G il be rt o, d e Pena Branca, d e 

Xavantinho e tantos outros. Não se 

pode vislumbrar nada além disso que 

a m íd ia tem fe ito : embotamento e de­

generação. Um país que lê alquimis­

tas e va lquírias sui cidas - literatura de 

enco m enda e alu guel, po rt ant o 

descartável e desnive ladora da inteli· 

gência -, que se contorce em espas­

mos orgiás ticos diante de Carl a Peres, 

de Tiazinha, essas l17r1donl1r1s pasteu· 

ri zadas da arte sem escrúpul os; que 
co nsid era m elo d ia a p ob reza 

es tilísti ca das mú sicas de rode ios 

(quando a verdadeira música de raiz, 

o sertanejo autêntico e sem aparatos 
tecnológicos e dissimuladores da fa l­

ta de talento não merece o mesmo 

des taq ue), não pode amadurece r 

como nação. 
Tud o parece caminhar para o ní­

ve l da baixaria e do servilismo às ten­

tações consumistas, conduzin do a 

uma generalizada mediocri zação. O 

debate produz uma constatação alar­

mante: querem dar cultura ao povo 

populari zando por baixo, quando o 

povo merece o melhor. Essa negli gên­

cia quanto à melhoria do padrão da 

in fo rm ação e da educação deve ser 

entendida como uma p reva ri cação 

cultural, porqu e, tendo condições de 

fazer o melhor, dá-se o pior. Estamos 

perdendo o referencial autêntico da 

nac ional idade: a memóri a. E como 

diz o saudoso O ctávio Paz, "se a me­

mória se dissolve, o homem se dis­

solve". 

Vale lembrar, em recente passa­

gem pelo Bras il , o que disse o escri­

tor portu guês José Saramago, Prêmio 

Nobel de Literatura, numa insti gante 

pales tra em São Paulo. Ti do como 

ateu convicto, no entanto nunca es­

teve alheio às emulações do espírito. 

Preocupado em relação ao futuro 

da humanidade e co m o desti-

no dos povos d itos civi li za-

d e que es t am os send o v ítim as: 
" Estamos esquecendo que a nossa 

preocupação com o outro é fund a­
mentai, pois hoje o mundo es tá re­

pleto de pessoas amputadas não fi si­

camente, mas amputadas de alma" . 

Nesse sen tido entendemos que o que 
pulula por aí vem arras tando a cultu­

ra, a identidade, o caráter nacional, 

no cl ima de oba-oba da mídia e seu 

condicionamento operante. 

Com toda razão, Cassiano Nunes, 

ex-pro fesso r da U ni ve rsidade de 

Bras l1 ia e confe rencista agudíss imo, 

vem se opondo a essa onda de in­

versão (e criminosa invasão) cultural 

que grassa por aí. E é parafraseando 

o lúcido mestre santista, que arrema­

to e<te registro : "Se Pari s es tá lendo 

Pau lo Coelho, eis minha vingança : 

vou ler Proust em Cataguases !" 



Você sabe 
~ o que e 

AURÉL I O 
palíndromo. (Do gr. 

pa/índromos.) Adj 1. Diz-se de 

frase ou palavra que, ou se leia 

da esquerda para a direita, ou 

da di reita para a esquerda, tem 

o mesmo sentido. - V. verso - 5. 

m. 2. Frase ou verso 

palíndromo. 

• 

'\ . 

ENSAIO 

? • 
o RÔMULO MARINHO 

e você não sabe o que é palíndromo, tem duas 

alternativas de Imediato: ir ao dicionário procurar 

o verbete ou ler estas linhas até o final. De qual­

quer form a, não se encabule se, por acaso, desconhecer 

a palavra. 
A verdade é que a maioria esmagadora das pessoas a 

quem fiz essa indagação, dos mais variados níveis inte­

lectu ais e sociais, também ignorava o vocábulo. Apenas 

uma, em cada cem pessoas, se tanto, ouso dizer, soube 

responder. 
Se você, ao contrári o, sabe a resposta, ainda assim 

sugiro que prossi ga na leitura, pois farei revelações inte­

ressantes sobre o tema. 
Vejamos, primeiramente, o que é palíndromo? 

Denominam-se assim palavras, frases ou números que 



permanecem iguais quando se lê no sentido oposto. São 

con hec idas, também, como ana cíc li co o u ve rso 

palíndromo. 

Não sei se você é uma daquelas pessoas que, pelo 

menos de quando em vez, por mera cu ri osidade, costu­

ma reparar que certas palavras e números, lidos inversa­

mente, dá no mesmo, como, por exemplo, anilina e 1001. 

Pois bem, são pa lavras e números ass im, com essa 

característica, que chamamos palíndromo. Es tes são na­

turais, isto é, existem sem que alguém os tenha construído 

COIll esse intuito; nasceralll quando as palavras foram 

inventadas. 

O objeto primord ial desse texto, en tretanto, são os 

palíndrolllos artificiais, isto é, frases elaboradas com esse 

propósito. Trata-se de uma cu ri osidade literária cuja inven­

ção é atribuída ao poe ta grego Sótades, que viveu no 111 

século a.c. No Brasi l, dá-se o nome de palind romia. 

Importante enfat izar, inicialmente, para melhor compre­

ensão do assunto, que nessa raridade lingüística, espaço 

entre palavras, acentos, cedi lhas e sinais gráficos de um 

modo geral, na leitura oposta, poderão mudar de posição 

conforme exigência do texto. Na mesma hipótese, letras 

isoladas poderão ser incorporadas a palavras e estas po­

dem ser divididas em dois ou mais vocábulos e/ou letras. 

Eles existem em todos os idiomas. 

Em português, ROMA ME TEM AMOR é, 

comprovadamente, o mais antigo. Foi o único dado como 

exemplo no verbete pa líndromo da edição inaugural 

(1789) do primeiro dicionário da língua portuguesa publi ­

cado no Brasil, organizado por Antônio Morais da Si lva. 

O mais conhecido, porém, segundo alguns autores, seria 

SOCORRAM-ME, SUBI NO 6NIBUS EM MARROCOS. 

O mais extenso da nossa língua, pelo menos entre os 

que já vieram a público, é de minha autoria: O CAL. LENO 

ROCA, À PORTA DA CIDADE, A PORTADOR RELATA FA­

TAL ERRO DA TROPA E DÁ DICA DA TROPA A CORO­

NEL LACO. 

Considero a elaboração de palíndromos uma das mais 

agradáveis distrações intelectuais. 

O exercício habitual dessa curiosidade literári a teve sua 

fase áu rea durante a Idade Média. Inspirados vates, como 

o fran cês Appolinai re e o inglês Canden, criaram alguns 

que são portadores de denso liri smo. 

Agora que você já sabe a resposta à minha indagação, 

faça como eu, quando li pela primeira vez a palavra, e duvi­

de das definições dicionarizadas, que dizem se tratar de 

"frase ou palavra que, ou se leia da esquerda para a direita, 

ou da direita para a esquerda, tem o mesmo se ntido" 
(Auréli o). 

Ora, a palavra ou frase palindrôlll icas, quando lidas a 

modo árabe, nào têlll apenas o mesmo sen tido. Elas são 

idênticas. Ass im, a definição correta me parece ser: pala­

vra, frase ou número que, li dos da esquerda pa ra di reita ou 

vice-versa, são literalm ente iguai s. 

Os mais conhecidos em todo o mundo são os criados 

elll latim, não obstante essa raridade lingüísti ca ter sido 

inventada por um poeta grego. 

Destaca-se entre os latinos, aliás, o mais an tigo de que 

se tem notícia, COIll aproximadamente 2.000 anos, envo l­

to elll mistério e misticismo, composto de cinco enigmá­

ticas palavras da nossa língua mãe: SATOR AR EPO TE NET 

OP ERA ROTAS, cujo ~i g nifi cado, se, realmente, tem al­

gU Ill, ainda hoje é mu ito discutido. 

Essas cinco palavras, em algumas regi-

ões do interio r do Brasil, são tidas e 

havidas como mil agrosas, capa­

zes de sarar diversos males. As 

pessoas cos tum am escrevê-Ias 

nUllla fo lha de papel, que é 

cos turada num pedaço de 

pano. Materializada, ass im, 

a superstição - em Minas 

dá-se o n ome de 

ben tinho e, na Bahia, de 

patoá - , o objeto é pen­

durado no pescoço do 

e n fe rm o. Dize lll q u e, 

pa ra curar picada de co­

bra, sarampo, ca tapo ra, 

etc., é tiro e queda. 

Esse rem o tíss imo ana­

cícl ico lati no possui uma 

carac terís ti ca Illu ito pecu­

li ar: dispostas as palavras 

elll linhas, pode ser li do 

da esquerda para a direi­

ta, v ice-ve rsa, de c im a 

pa ra ba ixo e de ba ixo 

para cillla, que terá sem­

pre a mesma lei tura. As-

sim, além de palíndromo, é um acrós tico perfeito. Veja­

m os: 

S A T O R 

A R E P O 
TE NE T 

O P E R A 

ROTAS 

Es sa espéc ie de palín dromo denomina-se quadrado 

mágico. Todas as suas traduções, e são muitas, reali za­

das por intelec tuai s bras il eiros e es trangeiros, suscitaram, 

e ainda susc itam, intermin áve is polêmicas. Eis du as de­

las: "Arepo, o semeador, segura as rodas durante o traba­

lho". "Sator, o pastor, tem suas ob ra~ encaminhadas" . 

Segundo o grande fil ó logo e folclori sta brasil eiro João 

Ribeiro, entretanto, as palavras que o compõem, à exce­

ção de TENET, não querem d ize r absolutamente nada. 

São intraduzíve is. Para o mestre patrício, cuja versão con­

sidero a mais convincente, a frase seri a, apenas, uma es-



pécie de jogo onomás tico 

criado a pa rtir dos nomes 

dos três Reis M agos. Daí, 

presumo, a crendice popu-

b ---
lar que se eterni zou em tor­

no dessa frase. 

ju stam ente po r ca us a 

dos mistéri os qu e ce rca m 

esse anacícl ico, há alguns 

anos Ill e interessei pelo as­

sunto. Desse Ill o lll ento à 
cri ação dos Ill eus, fo i só 

uma questão de tempo. j á 

es tava atacado pelo víru s 

palindrÔllli co . O prim eiro 

nasce u be lll suc into : A 

BASE DO TETO DESABA. A 

partir deste, os demais fo­

ram surgind o aos borbo­

tões. Entre os que criei, se­

gundo os leitores, os mais 

interessantes seri am os se­

guintes: 

· A base do teto desaba. 

· A droga do do te é todo da gor­
da. 

· Laço bacana pa ra panaca bo­

ça l. 

· Seco de raiva, coloco no colo 

caviar e doces. 

· O teu drama é amar dueto. 

· O terríve l é ele vir reto. 

· E até o Papa poeta é. 

· Tu cano na CUT. 

· Reter e rever para prever e reter. 

· Ele pode, por acaso, sacar o pé do Pelé? 

· Em roda, tropa, após a sopa, à porta dorme. 

· O to come doce seco de moc6tó. 

Vejamos, agora, algumas curi osidades que detectei so­

bre o assunto. 

A mais extensa palavra palindrômica da nossa língua é 

o superlati vo de omisso, OMISsíSSIMO, com onze le­

tras. A Ill ais longa de tod os os idio mas, porém, com 

deze nove ca rac te res, . é a finl and esa SA IPP UA­

KI VIKAU PPIAS, que quer dizer vendedor de sod a cáusti ­
ca. 

O verbo da língua portugu esa que contém maior quan­

tidade de tempos palindrô llli cos é somar: SOMAMOS, 

SOMÁVAMOS, SO M ÁRAM O S e SO MEMOS. 

Os vocábulos soco e sopapo, além de serem sinôni­

IllOS, quando no plural, se transforlll am em palíndro lllos. 

A palavra RADAR é pal indrômica em, pelo menos, se te 

idiomas, ullla vez que, não obstante fo rm ada de quatro 

terlll OS da língua inglesa (radio detectin g and ranging), foi 

ado tada, talllbé lll , pelo po rtu guês, 

francês, espanhol. alemão, italiano e 

po lonês. 

Há, ainda, um palíndrolll o natural, 

não obs tante a frase, que é pesada 

ofensa pessoal. Foi criado por um anônimo, em mOlllen­

to de ira, que, certam ente, quando lançou o vitupé ri o, 

não percebeu es tar construindo uma curi osidade liter ,i­

ri a: É a mãe ! 

IN GIRUM IMUS NOCTE ET CONSU MI MU R IGNI é 

o anacíclico que considero mais poético, entre todos que 

li , em cerca de dez idiomas. Foi escrito na Idade M édia. 

Seu autor é o poeta francês Appolinaire, que se inspirou 

nas mariposas qu e voavam em to rn o de su a lantern a. 

Tradução : Giralllos à noite e somos consumidas pelo fogo. 

O mais politica lll ente correto, para usar expressão em 

voga, de autor ignorado, foi produzido em inglês: CIGAR? 

TOSS IT IN A CAN, IT IS SO TRAGIC. Ass im se traduz: 

Cigarro ? jogue-o no lixo, é muito trágico. 

O Ill ais objeti vo, COIllO sói acontecer com as produ­

ções germânicas, em todas as áreas do conhecimento, é 

esc rito elll alemào: EI N ESEL LESE N IE . Tradução : Um 

burro não lê. 
No meu livro, revelo inúllleras outras curiosidades so­

bre o tema, in c lu sive um telegram a e um poem eto 

palindrômicos. 

Agora que você já sabe o que é palínd romo, tente criar 

o seu; mas nào desista se, eventualmente, nas prim eiras 

tentati vas, não consegu ir êxito. Verá que é ulll a desafia­

dora porém agradável distração intelectual. 
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Aos orixips 
e tantansbitates 
DTT CATALÃO 

Luzinete, Marinete, Ivonete, Claudinete, Risolete e a mãe da dona Ivete vivem 

no sertão das palavras e assim mal comem, mal fal am, mal 

fornicam e mal se vestem, expatriadas dos domínios da internet. 

Mas nem po r isso Luzinete, Marinete, Ivonete, Claudinete, Ri solete e a mãe da 

dona Ivete são sub-raça, subumanas, subtraças embora subjugadas sejam; 

Nessa condição pária dos qu e não fo ram convidados para a bacanal de signos 

chamada cidade. O único crime que o Brasil não deveria 

cometer, além de excluir, é tornar excludente a linguagem 

da gente. 

Assim tanto signi ficado e tanto significante se perdem no jugo do mercado 

que só identifica o que se pode vender e que só vê o que se pode comprar. E assim 

é tanta a insign ificâ ncia publi cada, badalada, incensada, bajulada, malchupada dos 

"gênios" que só duram três minutos, "obras-p rimas" que não supo rtam a semana 

seguinte, que urge uma nova lente que mais enfoque e menos aumente esse vício 

imprensa-cultural de só dar se for produto, e nunca se 

for processo. 

Bendita seja Brasma, que se ofereceu como caldeirão 

para os abismos nacionais: ora nos glo ri ficam como mistura sã, ora nos 

aterrori zam como colônia vã. O ra cil ada armada, ora civil cidadã. 

Mas só os poetas para reconciliar os brasis.só a invenção 

para nos li be rtar desse lodo de /obbies e cascatas mis que transvanbordam em 

palácios e fa lácias. Mas só poetas que não vivam só pa ra a poesia. 

Nessa te rra de três dáb li os, WWW.ma is va lia a ori ginal W-3 , que Brasni a 

inaugurou com o primeiro desfil e do peão candango e andando - suava pra leva ntar 

a capital decapitada por tanta intri ga e cisma do país. Até hoje nos cobram esquinas 
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Sessões 
Ordinárias 

Sessões 
Extraordinárias 

• 
Proposições 

16 
Sessões 
Solenes 

o ano 2000 será histórico para a Câmara 
Legislativa, pois 1999 não deixou dúvida 

sobre a potencialidade desta legislatura. Os 
números são claros. A produtividade em 99 
é uma das maiores de sua recente história. 
Dados computados somente até a primeira 

semana de novembro revelam que os 
deputados distritais apresentaram 2.112 
proposições. Foram 907 Projetos de Lei 

Ordinária, 424 Projetos de Lei 
Complementar, 21 Propostas de Emenda à 
Lei Orgânka, 30 Projetos de Resolução, 25 

Recursos, 59 Indicações e 646 
Requerimentos. 

O número de sessões realizadas também 
impressiona . Até agora já foram realizadas 

114 sessões ordinárias e 69 sessões 
extraordinárias. Os deputados também 

participaram de três comissões gerais e 76 
sessões solenes. No período, a Câmara 

concedeu 268 títulos de Cidadão Honorário 
de Brasília. 

A discussão de temas prioritários para o 
DF foi uma das marcas do primeiro ano da 
atual legislatura. A Gasa trouxe para seu 

interior os debates sobre os problemas que 
mais afligem a população brasiliense. 
Foram realizados 14 seminários, que 

resultaram em inúmeras propostas. As 
propostas estão sendo analisadas pela 

Assessoria Legislativa da Casa e muitas 
delas poderão se transformar em leis a 

partir do próximo ano. 



Anilcéia 
Machado 

n pSD8 

E stou cada dia mais 
convencida de que o 

mandato parlamentar 

deve ser exercido em 

fun ção das demandas da 

população. No próximo 

ano, espero intensificar 

os contatos com os 

eleitores e buscar 
compreender suas 

necessidades. Assim, 

poderei contribuir para 

melhorar a qualidade de 

vida em nossa cida,de. 

Desejo, neste novo 

milênio que se 

aproxima, concretizar o 

sonho de ver instalado 

em Planaltina o campus 

avançado da UnB. 

Espero que o ano 2000 

revitalize nossas 

esperanças e ilumine 

todos nós para que 

possamos construir um 

Distrito Federal de muita 

paz e prosperidade. 

DF Câmara Legislativa 

A lírio 
Neto 

T emos problemas que 

carecem de urgente 

solução como a questão 

do desemprego e a da 

violência. Políticos, 

governantes e sociedade 

precisam estar irmanados 

nesse propósito. Muita 

paz e solidariedade nos 

corações de todos nós 1 

Lucia 
Carvalho 

T ! ou continuar 

r atuando nas áreas 

de educação, def esa da 

mulher, do idoso e do 

meio ambiente, sem 

descuidar de outras 

áreas, para garantir 

melhores condiçõeS de 

vida a toda a população. 

Que as mudanças que 

almejamos cheguem e se 

consolidem nesta virada 

do século. Feliz ano 

20001 

Os 500 anos do 
descobrimento do 

Brasil e os 40 anos da 

inauguração de Brasília 

são datas históricas que 

devem ser comemoradas 

com muito orgulho, garra 

e vontade. Meus 

projetos para o ano 2000 

estarão voltados para a 

valorização da gente 

brasiliense, com mais 

emprego, educação e 

segurança. 

Adão 
Xavier 

Quero continuar 

lutando pelos ideais 

do nosso povo para que 

todos tenham moradia, 

emprego e condições 

dignas de vida. Pretendo 

atrair novos 

investimentos para o 

Distrito Federal, criando 

soluções para os 

principais problemas e 

ouvindo sempre as 

reivindicações da 

popu lação. 

César 
Lacerda 

C ontinuarei fazendo 
o que sempre fiz: 

lutando contra a 
violência urbana e o 
desemprego, que são os 
problemas maiores da 
nossa sociedade, pois 
somente desta forma 
teremos como assegurar 
melhores dias para a 
população brasiliense. 
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Desejo que Cristo esteja 
em todos os corações 
neste Natal e no próximo 
milênio. 

Chico 
Floresta 

Proj etos relacionados 

à Agenda 21, como 

campanhas de 

conscientização sobre a 

questão da água, coleta 

seletiva, ordenamento 

territorial e moratória 

dos transgênicos são 

prioridades em meu 

mandato. 
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Q uero dar 
continuidade ao 

trabalho desenvolvido em 

99, através das leis 

aprovadas na Casa; 

oferecer moradia digna, 

com a vila militar; 

educação, com o 

funcionamento do 

Colégio Militar; e 

diminuir o número de 

carentes, com a Brigada 

Mirim. Um feliz 2000! 

João 
de Deus 

No ano 2000, 

continuarei a 

defender a cidadania dos 

policiais militares e 

bombeiros, os direitos do 

consumidor e a liberdade 

de expressão; lutarei 

para que os cidadãos de 

bem tenham segurança; e 

fiscalizarei os atos do 

governo. 

Wilson 
Lima 

N~ próximo ano, 
pretendo dar 

especial atenção ao 

desenvolvimento das 

satélites, principalmente 

à vocação econômica de 

cada uma, para que 

possam crescer e 

oferecer mais empregos e 

renda aos seus 

moradores. 

Feliz ano 2000! 

Maria José-
Maninha 

Pretendo continuar 

com a fiscalização e 

a oposição que venho 

exercendo ao governo 

Roriz e que este ano 

contaram com a estrutura 

da Liderança do PT. 

Continuarei 

apresentando projetos 

que beneficiem os mais 

diversos setores da 

população. 

DF Câmara Leljislativa 

Wasny 
de Roure 

fi':u continuar lutando 
por uma Brasília 

melhor, com mais 

dignidade e cidadania, 

defendendo melhores 

condições de vida para o 

povo do DF e 

procurando garantir 

cada vez mais a 

participação popular nas 

decisões dos poderes 

públicos. Um Ano-Novo 

com mais fraternidade 

para todos! 

Rodrigo 
Rollember 

Nosso gabinete vai 

aprofundar a imple­

mentação de uma política 

de recursos hídricos no 

DF e, simultaneamente, 

buscar o aprimoramento 

da legislaçào sobre 

biossegurança. Aos 

amigos, um feliz Natal e 

um 2000 cheio de paz, 

saúde, alegria, emprego 

e realizações. 

Sílvio 
Linhares 

A poPulação de 

Brasília deverá estar 

ainda maior na virada do 

milênio. O seu 

crescimento acarretará a 

multiplicação dos 

problemas a serem 

resolvidos. Estarei 

atuante na resolução dos 

problemas da 

comunidade. 

José 
Tatico 

T lenho cobrando do r GDF a ligaçào entre 

Samambaia, Ceilândia e 

Santo Antônio do 

Descoberto. A medida vai 

reduzir o custo do 

transporte comercial e 

resultará em diminuição 

de preços dos produtos 

repassados ao 

consumidor. 



Edimar 
Pireneus 

":'r.'I~~ 

V ou continuar 

trabalhando para 

que a população do 

Distrito Federal seja 

mais saudável, segura e 

educada. Esta será a 

meta de minhas ações , 

legislativas em 2000, ano 

que traz consigo os mais 

puros desejos de 

esperança e nova vida. 

Paulo 

Continuarei a luta 

. para a qual fui 

eleito, esperando, para o 

próximo ano, que esta 

Casa Legislativa se 

imponha como a Casa do 

Povo e transforme em leis 

os verdadeiros desejos e 

necessidades da 

população do DF. 

DF Câmara Legislativa 

Mu trabalho 

parlamentar é 

direcionado para as 

causas sociais. Em 2000 

quero, com minhas ações 

legislativas, melhorar o 

dia-a-dia das pessoas e 

minorar o sofrimento 

daqueles que mais 

necessitam. Desejo paz e 

esperança a todos na 

entrada do novo milênio. 

Renato 

Osucesso do trabalho 

de um parlamentar 

está justamente no 

contato que ele mantém 

com a população. Sendo 

assim, pretendo 

continuar escutando os 

anseios do nosso povo 

para defender seus 

interesses. 

Benício 
Tavares 

P retendo trabalhar 

com a regulamentação 

das leis aprovadas no 

primeiro e segundo 

mandatos. Não adianta 

só criar uma lei, é 

preciso buscar 

mecanismos para que ela 

seja cumprida. A todos, 

Feliz Natal e um próspero 

Ano-Novo. 

José 

Toda cidadão espera, 

no Ano-Novo, ver 

seus projetos tornarem-se 

realidade, conquistar 

ideais, prosperar, 

avançar. Na virada do 

ano 2000 haverá mais 

esperança no futuro. 

Espero participar dessa 

transformação, ajudando 

os cidadãos a realizarem 

seus ideais. 

4 

A valia como positivo o 

balanço do primeiro 

ano de minha gestão 

como deputado. Estou 

procurando honrar o 

compromisso de 

campanha de lutar pelo 

esporte local, a exemplo 

da lei da Bolsa Atleta e 

outros programas 

esportivos. 

Aguinaldo 
de Jesus 

Q uero regi~trar que 
vou contll1uar 

defendendo os interesses 

e reivindicações da 

populaçelo do Distrito 

Federal e do povo de 

Deus. Aproveito para 

desejar a todos os meus 

sinceros votos de um feliz 
Natal e um Ano-Novo 

cheio de esperança e 

muita força para a 

superaçelo de todas as 

dificuldades que hão de 

vir pela frente . 



como a Simone do trottoir queria um pànto pra rodar sua bolsinha plena de 

inte/ectiaras europarcas. Cheias de modos e modelos. Mas nós somos a 

medula crua do mundo.um dia um país sem metas, lhe bastará ser 

poeta. 

Embora internet de pobre continue sendo linha cruzada em orelhão fedido, 

não podemos sabotar a força da palavra desta língua, 

desta força que nos identifica em tantos sotaques e mais nos identifica na cosmo­

agonia portuguesa aqui e no mundo. 

Não há como abortarmos a paixão de poeta ao saber-nos depositários da 

palavra. Todas as mrdias serão ferramentas apenas; como um dia, apenas, a pena 

era mágica ao rabiscar, o cinzel sobre a pedra grafava, o lápis, instrumento, apenas. 

Se agora pagamos micros e temos tipos, a//types e on/ines, faremos tudo com 

tais ferramentas, mas jamais deixaremos de lado a palavra e/a em seus elos, elipses e 

elãs. 

E n6s, sendo poetas, não percamos a proximidade dos vulgares eruditos 

presentes na longa tradição popular dos que aqui chegaram entre ferros e seus orixás 

e aqui semearam sob suor e sangue a terra brasi/is; não deixaremos secar 

vestígios ainda frescos das tribos originais antes destes 

500 anos iniciados com as caras barbudas e velhas das caravelas cheias de 

cobiças e fogo pelas xotas nativas. 

Não cairemos basbaquiabertos como carmos um dia quando acenaram com 

panelas, machados, miçangas, batismos e codinomes. Não perderemos o dom da 

palavra só pelo puro encanto masturbatório que alguma nova mídia-espelhinho 

desperte. 

Beberemos da essência pois na essência está nossa 

raiz ébria de tantas misturas redentoras.A diferença nos une, a 

diferença nos unge ... quando pela palavra aceitamos o gracioso, cotidiano e 

permanente convite ao conviver que é a poesia feita tanto dos imaginários quanto 

dos febris operários da palavra, ela ... só ela ... nossa língua ... esteja 

pendurada em qual aparato tecnológico esteja ... brote .. . 

bruta ... sêmen ... semeie ... sampleie ... sempre. 
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o LUIS TURIBA 

xiste uma Papuda Cu ltural - e 

isto por si só é incrível e dá o 

ava l para qualquer o lhar mais 

es té ti co para o presídi o. É 
também verdade que a penitenciária 

de Brasnia é um mundo tão complexo 

e c ru e l co mo, po r exe mplo , o 

Carandi ru ou a Funabem de São 

Paulo. Como na " vida bandida" daqui 

de fo ra, lá dentro também o couro 

come e ninguém vê. Mas, em meio a 

gangues, turmas de páti o, ga leras, 

pavilh ões e movimentos, existe uma 

esco la, um co légio, um ce ntro de 

ensino lá dentro. E este "centro de 

sabe r" tem força . É a partir deste 

nú c leo, qu e há um movim e nt o 

estético dos presos. Eles se o rganizam 

em bandas de rock, de rap, de samba, 

grup os de tea tro , de mamulengo, 

turm as de poetas, professor es, 

co mp os it o res. Fo i es ta " Papuda 

Cultural" que permitiu que um proj eto 

tão ousado com o o " Fala, Interno: O 

Dir e ito Humano à Palavra n o 

NOVIDADE 

, , a grade prende 

o ente 

que aprende 

aforma 

e 

nasce o verbo, , 

Sérgio Alves 

Cárcere", da professora Rita Sega to, 

do Departamento de Antropologia 

da UnB, ti vesse um aproveitamen to 

tão profícu o. Em dois meses -

setembro e out ubro - foram 

desenvolvidas ofic inas de música 

v-ap e sa m ba ), t ea tr o, víd eo, 

Lei do evento livre 
Dá tempo ao tempo, detento: dá um tempo 
Só o tempo ensina onde mora o antiveneno 
O tempo, com seu tempero de têmporas 
Tartaranha de alfazema 

Fala, interno, lançai o tema: 
- Quem sou eu para organizar o movimento: 
O movimento 
(Você sabe) 
Organiza-se no sufoco do silêncio. 

Lu is Tu riba 

o Poeta 
O poeta tem na pedra 
o alimento 
para a sua verve 

Manoel Gomes 

mamulengo, jo rnalismo e poesia. Os 

presos se alim entaram de no vas 

inform ações e certam ente terão mais 

co ndições de refle tir so bre as 

violências que co meteram, principa l 

obje ti vo do projeto. 

Mas deixando a antropologia do 

projeto um pouco de lado, no caso 

da poesia, especi fi came nte, en­

contramos - Maria Lúcia Ve rd i e eu -

um arllbien te inspirado. Cerca de 10 

intern os pMticiparam das oficinas -

alguns intensamente, ve rsej ando -

outros suavemente, só "corujando" . 

Mas va leu. Aprendemos mutuamente: 

eles conosco, nós com eles. 

A semente da poesia já havia sido 

p lantada na Papuda pelo poeta joilson 

Portoca lvo, que idealizou e rea lizou 

uma intensa Oficina Literária com os 

intern os em 1995. Deste trabalho, foi 

ed itado o livro Confissões em cadeia 
- sete homens privados do direito de 
ir e vir, cuja apresentação é de j oanyr 

de Olivei ra - poeta e o rganizador da 

mais completa antologia poética de 

Brasl1ia -, de Ronaldo Cagiano e de 

josyra Sampaio. 
Dos se te internos que participaram 

do l ivro, apenas dois fiz eram as 

ofic i1la s de poes ia por mim 

mini stradas: o poe ta Manoel Gomes, 

cuja produção poética e literá ri a é 

im press ionante - e de respeito ; e 

Sérgio FMia ele Sousa, de raciocínio 

rápido e críti co e ti radas inteligen tes. 

De cara fiqu ei im pressionado com as 

le tras de s,lmba ele Lui z Ca rl os de 

Me nezes, p rofesso r da Fun dação 



A força 
do amor 
LUIZ CARLOS DE MENEZES 

Embora o sol desp onte inda distante, 

E a Estrela da Alva corte os céus errante, 

Mesmo no breu que a escuridão p roduz, 

O amor é nossa luz. 

Embora o joio a safra prejudique, 

E à mesa um pão o nosso irmão suplique, 

Apesar da miséria ser cruenta, 

O amor nos alimenta. 

Embora a sede de poder destrua 

A paz de andarmos livres p ela rua; 

Ap esar do grilhão que nos aperta, 

Um grande amor liberta. 

Embora a vida seja breve e rude, 

E às vezes falte a mão que nos ajude; 

Mesmo perdendo o impulso da esperança, 

Um forte amor não cansa. 

Embora o ódio aumente a cada dia, 

E os homens dêem lastro à tirania, 

Tenhamosfé que a luta irá cessar, 

E o nosso amor por fim triunfará! 
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Educacio nal do DF, mas que 

~~f":ft~ jamais perdeu a linha carioca de 

ser e estar. Em seus versos 

aflo ram e legância e musi­

cal idade - cer tamente bebeu 

muito em Cartola e Pau linho da 

Viola. 

Estabeleci uma dinâmica de 

muito papo e a partir das 

nossas co nversas, aí sim , 

entrávamos no re in o da 
~a~;) poesia. Na nossa convivência, 

deixei c laro que não m e 

interessava o que cada um tinha feito 

para estar ali cumprindo pena. O que 

nos uniria era linguagem, pesquisa, 

poesia. Deixei um livro de Pau lo 

Leminski com Edno Ferreira, que se 

apresen tou como um "admirador da 

poes ia" . Fizemos laborató ri os com 

pa lavras co m o "vio lênc ia " e 

" liberdade". Lemos, em conj unto, 

trechos do Morte e vida Severina. 
Cantamos o alfabeto vogal à maneira 

moçambicana - a-e-i-u-óóó. Trocamos 

textos e informações e, por f im, 

fundamQs a Academia do Papo e da 

Poesia - A Papudense de Letras. 

Pedi a ler i Lun a, es tag iári a de 

jornal ismo da UnS q ue me 

acompanhou nessa aventu ra poética, 

um breve depoimento sob re os 

aco nlec im entos das o fi c in as. Ela 

esc reveu: "E os papos fo ram se 

desenvolvendo ... cada um se revelando 

na medida em que o tempo passava e 

a intimi dade crescia. Poder ia se r 

qualquer banco de praça, mas era uma 

cadeia. E por m ais que eu m e 

esquecesse disso, algum as falas 

estavam ali para me lembrar. ( .. . ) Kaô, 

Kaô. Acabamos não convivendo muito 

com a linguagem própria da cadeia, o 

que de ce rta forma ajudou na 

reformulação de possíveis es te-reótipos 

fáceis. A Papuda Cultural p rod uz 

trabalhos mu ito interessantes, mesmo 

quando os incentivos são poucos para 

que as coisas aconteçam". 

Dos muitos versos e poemas que 

fo ram produzidos durante as oficinas, 

escolhi alguns para chegar aos lei tores 

da Df letras. Es ta breve antologia é 

significa tiva e transcendente. Afina l, a 

poesia também liberta. 



Eu sou .... 
IVANILDO PINTO DE CARVALHO 

Eu sou aqueLe que o vento soprou 

e o destino o aprisionou; 

Eu sou aqueLe que vive num mundo 

repLeto de seres mas mesmo assim 

se sente sozinho onde a solidão e a 

falta de amor ao próximo 

têm visto vidas serem destruídas 

em todas as partes do mundo; 

Eu sou aqueLe que vive num mundo 

abarrotado de gente onde ninguém 

é de ninguém eu vivo neste mundo 

pequeno como um barril de póLvora 

que pode expLodir a quaLquer 

momento e quando isso acontecer 

aqueLes que são do bloco dos 

desprezados correm o risco de 

perder as suas vidas por serem 

considerados como safados os 

que estão presos no artigo 213 

crime esse que muitas das vezes 

nem mesmo os familiares perdoam; 

Eu sou como um pássaro sem ninho; 

Eu sou como uma foLha seca que 

vai parar onde o vento levar; 

Eu sou mesmo assim triste 

mas amante da natureza e das 

coisas belas desta vida triste; 

Eu sou assim como a estrela 

que chega a muitos lugares sem 

sair do lugar, assim como eu que 

vou a toda parte do mundo sem sair 

do lugar. Somente em pensamento eu 

faço a minha viagem assim como o rio 

que corre sempre para o mar; 

assim sou eu que corro sempre nos meus 

pensamentos em direção aos seus bra\ ", ,\. 

A fecundidade 
do amor 
MANOEL GOMES 

No meio da terra arada, 
em nossos corpos molhados, 
nascem esmeraldas mil, 
também desfilam espinhos. 

A chuva caindo no chão, 

em tarde de primavera, 
sonhos ali permanecem, 
nascendo do amor na terra. 

Crescerá sem mágoas, vê ... , 

triLhas nos olhos do trigo, 
lábios ao longo do rio. 

Beijos à fecundidade. 
desliza o viço no véu, 
cO/pos lançados lia reli' ;. 
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Para lembrar 
que existo 
MANOEL GOMES 

Dentro de um casulo decrépito, 

inútil ao mU1ldo e à vida, 

que a natureza deserta, 

do sucesso é suprimida. 

Nenhum abraço escondido, 

antes somos introduzidos, 

Sem a cor da natureza, 

enfim, se acaba a beleza. 

OI/de o silêncio é profano, 

escorrendo o ar sibiloso, 

entre o sorriso gostoso, 

que afoto dá, da parede. 

Aparece o crivo escravo, 

vem cravado sem amor próprio, 

nessa alcova, solitário, 

com o abraço da tristeza. 

Há no espaço de viver, 

onde vive o espetáculo, 

repassos de diversão, 

pedaços de sonhos secretos. 

Longas noites sem aquarela, 

num triste barco sem velas, 

sobre sonhos naufragados, 

dobrado em braços malvados. 

Maus pensamentos entrementes, 

reticentes de verdade, 

reclamo a felicidade, 

por lembrar que ainda existo. 

Promessa 
LUIZ CARLOS DE MENEZES 

Prom,eto-te! Ao morrer, jamais me encontrarás, 

Vagando em torno às tumbas, nas trevas, sem paz. 

E se cruzares, numa noite, o meu jazigo, 

De susto não virás a dividir comigo 

O pedaço de terra que tanto me apraz 

Poder nele assentar meu solitário abrigo. 

No fundo do terreno, o meu corpo desfeito 

Fará, junto co'os vermes, confortável leito, 

Onde ninguém vai perturbar-me o eterno sono: 

Nessa mansão de paz não há senhor nem dono, 

O pobre e o rico tiram dela igual proveito, 

Servo e tira1lo têm direito ao mesmo trono. 

A luz que hoje me guia o espírito e as 

tendências 

Farei resplandecer no céu da Providência, 

Para trazer meus sonhos à realidade. 

Não levarei fracassos para a Eternidade ... 

Minha alma há de deixar pra trás toda 

exigência, 

E se aninhar, de vez, nos braços da 

Verdade. 

P. S. : Escrevam para a Acad emia do Pap o e da Poesia 

(CI.R. - PAPUDA - Ala Especial - C EP 71 6 19-97 0 - Bra sl'lia -DF - Aos cuidaclos el e Manoel Go mes ), 
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LANÇAMENTO 

Descubra 
o Centro­
Oeste 

o ANTONIO BELUCO MARRA 

Clovis Sena 
percorre 

17 mil quilômetros 
( de carro) para 

escrever 
Fronteira 

Centro-Oeste. 

Clovis Sena esteve mui­

to temp o nas redações 
antes de escrever A flau­

ta rústica, li vro em que es­

tréia como romancis ta de talento. Com 

sua m ais recente publi cação, ele 

retorna à atividade de jornalista, em­
bora Fronteira Centro-Oeste não seja, 
a rigor, ob ra de jornali smo. Clovis via­

jou dezessete mil quilômetros para es­
crever seu livro e acumulou uma for­

midável massa de informações sobre 

a região. 

O trabalho das informações, entre­
tanto, não parece ocupar o centro de 

suas preocupações. Para Clovis, mais 
importante que o detalhamento ou a 

expli cação de dados e es tatísticas, é 

demonstrar a idéia de que a região do 

Centro-Oeste tem tud o para se r o 
novo Eldorado bras ileiro, podendo até 

mesmo substituir, com va ntagem, na 

mente daqueles que procuram outros 

países para viver, o sonho de uma nova 

existência numa terra onde jorrari am 

leite e mel. 

Se os li vros têm um espír ito, ou 

uma alma, esse é o espírito e a alma 

que perpassam as mais de 300 pági­

nas de Fronteira Centro-Oeste. Assim, 
em sua emprei tada de longo percur­

so, Clovis Sena va i colhendo dados, 
informações, impressões, vai entrevis­

tando gente que se deu bem nas cida­

des e nos campos, reproduzindo diá-
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logos de perso­
nagens grandes 

ou pequenos da 

vida do Centro­

Oeste; enfim, vai 

traçando um vasto 
painel da região. Ele o faz com técni­
cas diversas, como o desenhista ou o 

pintor que traçam um esboço, produ­
zem aqui e ali uma pi ncelada, ou sim­

plesmente evocam climas, paisagens, 

tipos, situações, cores e, mesmo, al­

guns sonhos! 
Talvez o leitor que tenha pavor a 

ratos gostasse de saber mais sobre o 

jusce/inus candango, que seria um ra­

tão do plana lto, entre a realidade e a 

metáfora, ou saber mais ainda sobre 

essa singular O rqu estra de Senhoritas, 
descrita como "ún ica no mundo" . O 
que essas senhoritas têm e as outras 

não? Clovis não parece nem de longe 

preocupado com essas nossas peque­

nas curios idades. 
Não chega a se r um defeito, mas 

revela um procedimen to: ele viaja de 

um ássunto a ou tro, como se empu­

nhasse não a escrita, mas a câmera 
de filmar. Cassiano Nunes teve a im­

pressão de esta r assis tind o a um 
documentário. Sim. um documentário, 

como no cinema, mas com a condi­

ção de acresce ntarm os: um do­

cumentário que não se limita ao rela­

to factual, mas que acrescenta às in-



Clóvis Sena é jornalista, 
poeta premiado, escritor 
e crítico de cinema 

formações, de modo a modificá­

las , as impressões pessoais do 

autor, suas lembranças e senti­

mentos sobre o assunto, além 

de citações, testemunhos, en tu­

siasm os. 

O que Clovis quer compar­

tilhar com seus leitores, na ver­

dade, é a sua descoberta do 

Cen tro -Oeste como uma re­

gião de benesses natura is, cul­

turai s e econôm icas in su s­

pei tadas e, prat icamen te, des­

conhecidas. Nesse sen tido, o li ­

vro já atingiu seu o bjetivo de 

produzi r um inven tário da re­

gião e de transfo rmá-lo num 

mani festo-programa em prol de 

seu ap roveitamento e, mesmo, 

de seu descobrimento. Se o li­

v ro ti vesse um su btítu lo, ele 

bem poderia ser " Descubra o 

Centro-Oeste"! Você já pode 

começa r sua viagem ! 

Clovis Sena 
Fronteira Centro-Oeste 
Pedidos 
Casa do livro 
(6 1) 224 - 3472 / 226 - 7898 
livraria do CEUB 
Fax: (6 1) 340 - 4915 
Só livros 
(6 1)274 -9878 

As Indicações da Bússola 
" Existimos para marcar com vida o mundo, 

não para punir. E onde a negligência ou o 

egoísmo estiverem a torn ar sáfara a terra e 

agredido o viver, some-se, faça reverter. E 

elabore seus atos co mo quem se dê ao 

privilégio de construir um mundo 

melhor, irisado de feixes de luz, pleno 

de serena paz. 

Para lá de Belo Horizonte. Depois 

do oes te do rio São Francisco até 

além das cabeceiras do ri o Paraguai. 

E Anápolis. As regiões de Dourados 

e Ce res. Palmas. A trilh a da 

Expedição Roncador - Xingu. Cuiabá 

e as novas cidades do nortão mato-

grossense e da Chapada dos Parecis. 

A Bahia do oes te san franciscano. 

Triângu lo Mineiro. Tocantins e Araguaia. 

Cen tro-Oes te, país do ouro e da revolução 

pela biomassa. Rondônia e Acre. Migrantes 

sulistas constroem eles mesmos as escolas e 

do governo so licitam apenas nomeie os 

professores. O hectare dos trigais na região 

de Brasma é mais produ tivo que nos Estados 

Unidos, Canadá ou Argentina. Tal qual quanto 

aos cafés finos e à soja, o Br~sil poderá ser 

um dos grand es prod uto res de trigo do 

mundo e a partir do Cen tro-Oeste, ou, mais 

prec isamen te, a partir dos cerrad os do 

Planalto Cent ral, onde não há geadas, e onde 

se ouvem sons sinfôn icos, catiras, violeiros e 

ca nto co ral, e assistem-se to rn eios de 

cavalhadas, e teatro, e por onde recomeça o 

cinema. 

No princípio do século XX os cearenses 

chegaram até o Acre, então doado por um 

ditador da Bolívia ao Bolivian Syndicate of 

New York e, de armas na mão e 

escaramuças, asseguraram (os cearenses que 

ali moravam) essa área para o Brasil sob a 

lide rança do gaúcho Pl ácido de Castro. 

An tes, foram os paulistas de Piratininga. 

Agora em toda a parte do vas to Oeste 

observa-se: são os sulistas que chegam. 

Semp re hou ve algo de míti co no 

imaginário popular quanto ao Centro-Oeste. 

O eldorado que não estava na costa e que 

iria energizar as Bandeiras. 

O cinqüentenári o de Marcha para Oeste 

- a influência das Bandeiras na formação 

soc ial e política do Brasi l - , li v ro do 

modernista Cassiano Ri ca rdo, não teve a 

evocação devida. Outro cinqüentenário, O 
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do iníc io d a M archa p ara o Oeste, 

desdobrada em Expedição Roncador - Xingu: 

quarenta e três cidades surgiram na trilha da 

expedição. 

Nos tempos atuais BrasOi a é um Cabo 

Canaveral ou Escola de Sagres para a nova 

conquista desse mundo amplo e carente de 

habitantes e destinado a tornar-se um dentre 

os mais importantes celeiros do mundo. E já 

começa. 

Com os reais e dólares guardados a fim 

de ir embora para o estrangeiro e humilhar­

se, vá é para o Centro-Oeste do Brasil e cresça 

com a nação, conforme os norte-americanos 

dos séculos XVIII e XIX, argumento de muitas 

cen tenas de reali zações do cinema. O lhe o 

mapa, escolha um lu gar que lh e pareça 

perdido, e se decida. 

Quem já foi não se deu mal. Quando 

muito, em suas buscas, mudou de uma 

região para ou tra. Mas no mesmo Centro­

Oeste. Em Dourados, Mato Grosso do Su l, a 

gaúcha Lori Alice Gressler, professora, com 

doutorado, explica: mudara-se para ali por 

achar bom ser pioneiro e poder sen tir-se útil. 

E algo semelhan te foi dito pela bailarina russa 

Maria (ou Masha) Vakhrusheva, solista do 

Balé Kirov, em São Petesburgo, ao acei tar, 

aos 24 anos, convite de uma sociedade 

cultural, a Affinity Arts, para ensinar em 

BrasOia: julga fascinante contribuir para o balé 

numa cidade nova. E em um dos verbetes da 

Enciclopédia do Balé Russo, o co reógrafo 

Sergei Alexandrov diz por que vie ra ensinar 

no Ballet Rosana Assad: as capitais de todo 

o mundo têm boas companhias de dança, e 

Bras!1ia, tão bonita e agradável, merece uma 

companhia de balé cl ássico, seja ela pública 

ou privada. Professor de Ciências Políti cas, 

o norte-americano David Fleischer conta o 

seu caso: viera, estudante, ao Brasil, no 

co meço de 60 , e em Minas Gerais 

impressionara-se com a paixão brasileira por 

política e futebol e, em razão disso, voltara 

aos Estados Unidos para deixar a Química e 

estudar Ciências Políticas e conhecer melhor 

a história brasileira e retornar ao Brasil onde, 

desde 1972, é professor na Universi dade de 

Bras!1ia: adora a paz de morar no Lago Norte, 

tornou-se cidadão brasileiro e é presidente 

ela organização não-governamental Tran s­

parência, Consciência e Cidadania e e e , , 

(Trecho do livro Fronteira Centro-Oeste.) 



A N ç A M E N 

Vintém de Cobre (revista), vanos autores 

Acaba de ser lançada a primei ra edição da revista Vintém de Cobre, uma publicação 

em homenagem aos 110 anos de nascimento da poeti sa goiana Cora Coralina e aos 
10 anos do Museu Casa de Cora Coralina. Trata-se de uma revista de literatura e 

leitura, cujo objetivo é divulgar ensaios nessa área, contri bu indo para o exercíc io da 
palavra. A Vintém está dividida em três seções fixas. O espaço de Ensaios é 
reservado à divulgação de traba lhos de professores e estudiosos. Outras Palavras 
apresenta pesquisas e trabalhos sobre outras áreas do conhecimento humano - o 

primeiro número da revista trata da História. Na seção Manuscrito é 
transcrito fragmento ou texto completo de um poeta ou 

escritor brasileiro. Edla Pacheco Saad é a homenageada 

da primeira edição. 
Vintém de Cobre (revista) - Casa de Cora Publicações 

Nós os mortos: Melancolia e Neo-Barroco - Sette Letras, 

185 páginas. Preço: R$ 20,00 

T o s 

• POEMA 
Meu vintém perdido 

Cora Coralina 
In: Vintém de cobre. 

Meias confissões de Aninha. 

São Paulo: Global, 1994. 

Que procura você, Aninha? 
Que força a fez despedaçar correntes de afetos 

E trazê-Ia de volta às pedras lapidares do passado? 

Sozinha, sem medo, vinte e sete anos já passados ... 

Meu vintém perdido, meu vintém de fe licidade. 
Capacidade maior de ser eu mesma, minha afirmação constante. 

Caminheira, caminhando sempre. 

Nos meus pés pequenos, 

meus chinelinhos furados. 

Tão escura a noite da minha vida ... 

Indiferentes ou vigilantes. 

Tanto tropeço. 

Na frente, marcando ° caminho a candeia apagada. 

Procuro minha escola primária e a sombra da velha mestra, 

com seu imenso saber, infmita sabedoria, sua arte de ensinar. 

Quanto daria por um daqueles velhos bancos onde me sentava, 

a cartilha de "ABC" nas minhas mãos de cinco anos, quanto daria 

por um daqueles velhos livros de Abílio Cezar Borges, Barão de Macaúbas 

e aquelas Máximas de Marquês de Maricá, 

aquela enfadonha taboada de Trajano, 
custosa demais para meus entendimentos de menina, 

mal amada e mal alimentada ... 

Meus vinténs perdidos, tào vivos na memória ... 
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Quando eu morrer, não morrerei de tudo. 

Estarei sempre nas páginas deste livro, criação mais viva 

da minha vida interior em parto solitário. 

Tirei-os da minha solidão sem ajuda e sem esperança, 

no fundo, o relâmpago longinquo de uma certeza. 

Recusada tantas vezes, até o encontro com José Olímpio em 1965. 

Depois, treze anos de esquecimento. 

Solidão, esperando se fazer a geração adolescente 

que só o conheceu na sua segunda edição, 

que ao final sensibilizou a geração adulta, que o recebeu na primeira 

em escassos cumprimentos. 

Depois, o que tem acontecido a tantos: a vitória final. 

Leitores e promoção. 

Meu respeito constante, gratidão pelos jovens. 

Foram eles, do grupo Gen, cheios de um fogo novo 

que me promoveram a primeira noite de autcígrafos 

na antiga livraria Oió: Jamais os esquecer. 

Miguel Jorge, nos seus dezessete anos, namorado fume 

de Helena Cheim, também escritora e amiga de sempre. 

Luís Valladares e tantos outros a quem devo 

tanta manifestação carinhosa e generosidade. 

Hecival de Castro, dezessete anos lá se vão corridos. 

Detesto os que escrevem mal e publicam livros. 

A linguagem escrita, simples e correta, deve dar a impressão 

de alguém que sabe escrever. 

A maior dificuldade para mim sempre foi escrever bem. 

A maior angústia foi superar a minha ignorância. 

Confesso com humildade essas verdades simples e grandes. 

Sou mulher operária e essa segurança me engrandece, 

é o meu apoio e uma legitimação do que sou realmente. 

A linguagem errada dos humildes tem para '11im um gosto de terra 

e chão molhado e lenha partida. 

Jamais procurei corrigi-los como jamais tolerei o bem falante, exibido. 

Já o nordestino, mesmo analfabeto, tem uma linguagem corrente, 

fácil e floreada, encerrada nos arcaísmos do idioma. 

Tive uma empregada que só dizia "meicildo". 

Outra que teimou sempre em um dizer "Dona Coria". 

Não criei obstáculos nem propus conserto. No fim, 

quando me dirigia à primeira eu dizia: vai ao "mercado", 

com medo de que ela se corrigisse. Achava aquilo saboroso, 

como saborosa me pareceu sempre a I inguagem dos simples. 

Tão fácil, espontânea e pitoresca nos seus errados. 



do Bispo, 
Valter Pedrosa de Amorim 

O autor alagoano, Valter 
Pedrosa de Amorim, lançou 

este ano o seu décimo terceiro 
livro - O casamento do Bispo. 
Publicada pela Roteiro Editorial 
Ltda., a obra apresenta vinte e 
um contos. Vários deles dizem 

respeito à luta de treze anos 
que o autor travou com a 

Companhia de Água e Esgoto 
de Brasnia (Caesb), de onde foi 
demitido "sem justa causa" em 
1983 e readmitido em 1996. O 

conto que dá nome ao livro 
refere-se ao casamento do João 

Bispo - não de um bispo 
religioso - e sua proeza para 

unir-se à noiva, Lindaura. 
O casamento do Bispo, Valter 
Pedrosa de Amorim - Roteiro 

Editorial Ltda., 158 páginas. 

A N ç A M E N T o s 
Inter-Ação: Revista da Faculdade de 
Edu c a ç ã o da U F G , Vários ~_.-.-::::E:Zii==;J 
Este é o vigésimo segundo volume 'da revista 
anual Inter-Ação, uma publicação voltada à 
produção pedagógica da Universidade Federal de 
Goiás. Este número apre,senta artigos sobre 
formação filosófica, matemática, ensino da 

matemática elementar, 
educação na economia, 
cultura organizacional, 
adolescência, literatura, 
entre outros. Um mat2rial 
rico e variado, indicado a 
todos os interessados em 
pedagogia e educação. . 
Inter-Ação: Revista da 
Faculdade de Educação 
da UFG, vários - Centro 
Editorial e Gráfico da 
Universidade Federal de 
Goiás, 147 páginas. 

Nas hastes do vento, 
Conceição Cunha 

Jomalista e poeta paulista. 
Cidadã Honorária de Goiás. 
Esta é Conceição Cunha, 
autora do livro de poesias 
Nas hastes do vento (o 

sétimo que escreve). A obra 
foi publicada este ano pela 
Editora Kelps. São dezoito 
poemas que falam de amor, 
sensibilidade, ternura e vida. 
Poemas sonoros, in~mistas, 
amorosos, sonhadores de 
alma e sentimentos - assim 
como a autora, segundo 
José Luiz Bittencourt, que escreveu a apresentação da 
obra. 
Nas hastes do vento, Conceição Cunha - Editora 
Kelps, 71 páginas. 

Encontros 
Encantos, 

Ana Suely 
A autora é graduada em 

biblioteconomia e 

documentação pela 
Universidade Federal do 

Ceará. No entanto, jamais 
deixou sua veia poética 

adormecida. Encontros 
encantos marca a vitória 

de Ana Suely. É o 
primeiro livro publicado 

pela autora. O primeiro 

registro de seu mundo 
lúdico. Uma obra sensível 

e intensa, dividida em 

cantos, sensações, 
sensual, viver, travessias e 

encantos. Todas as 

ilustrações são de Lisarb e 

Francisco Lopes Sobrinho. 

Encontros encantos, Ana 
Suely - Gráfica Vaiei 

Editora Ltda., 118 páginas. 

Nós os mortos: Melancolia e Neo-Barroco, 
Denilson Lopes 

A partir dos romances A menina morta, de Cornelio Penna, Crônica da casa 
assassinada, de Lúcio Cardoso, e 6pera dos mortos, de Autran Dourado, além 

dos filmes Violência e paixão, O leopardo e Ludwig, de Luchino Visconti, e Salão 
de música, de Satyajit Ray, o autor desenvolve uma relação entre melancolia e o 

estilo neo-barroco. Trata-se de uma análise sócio-histórica e transdisciplinar 
sobre o tema. Denilson aval ia a melancolia como uma porta de entrada para 

repensar nossa época por meio da arte. 
Nós os mortos: Melancolia e Neo-Barroco, de Denilson Lopes - Sette Letras, 

185 páginas. Preço: R$ 20,00 



cabo de chegar de Teresina, para 

onde fora proferir uma palestra. 

Apesar do zumbido nos ouvi­

dos, que apareceu, sem ser cha­

mado, faz três semanas, isto é, 
da orquestra das c igarras em meus ouvi­

dos ou no cérebro, resolvi viajar e enfren­

tar o público, com a ressalva de que um 

amigo, que daria a conferência no riia ante­

rior, fi casse de reserva, para, em caso de 

emergência, fazê-Ia em meu lugar. Tirar-me 

do apuro. Salvar-me do desastre fatal 

Cheguei a Teresina, anteontem - tarde 

da noite - e fui dormir. Fora, um calor que 

nem a noite esmorecera. No quarto, o ar 

condic ionado, ligado a toda'!! O frio 

desértico contrastava com a temperatura 

quente, impedindo a respiração. 

Que tri ste combinação: a música de 

ensandecer e o frio no quarto ou o ca lor 
na rua' 

o LEON FREJDA SZKLAROWSKY 

Acordei, porém, às duas da madrugada, 

com um zumbido ensu rdecedor e não dor­

mi mais. Sequer consegui coch ilar. Às cinco 

da manhã,' tinha resolvido telefonar para o 

querido confrade, no apartamento ao lado, 

pedindo-lhe socorro - que fizesse a palestra 

em meu lugar. Quase chorei de desespero e 

cfecepção, porque o mundo ia abaixo. Pare­

ce que chorei, sim. Às seis, entretan to, ape­

sar de não ter cerrado os olhos a noite toda, 

e do zumbido que me deixava maluco, tinha 

decidido que, ou o que escrevo (lutar, ven­

cer as adversidades e todas as coisas que es­

tão nos meus poemas) é sério e verdadeiro, 

para mim e para os outros, ou tudo não pas­

sa de fantasia e balela, mentira deslavada e, 

portanto, nada va le, devendo eu mandar tudo 

para o lixo ou, conforme a linguagem do 

computador, para o trash. Ou, para as 

profundez<ls do inferno. Aquele inferno de 

Dante, sim, senhor. Seria tudo ou nada. Va­

leria ou não a pena viver! 

E, mais, liavia-me esquecido do pincel de 
barba, para completar o desastre em que 

me achava envolvido. Que desgra­

ça jamais imaginada e desejada! 

Ass im, após tudo isto, pensei e to­

mei uma decisão, para pôr à prova 

e dizer que, com certeza, o que es-

crevo e penso não é quimera, mas 
uma filosofia de vida, uma verdade em que 

eu acred itava. Resolvi que ou daria a pales­

tra a contento, cumprindo o compromisso, 

superando as dificuldades, vencendo as ad­
versidades e provando que o ser humano 

tudo pode, quando quer, por pior que seja 

a situação, ou nunca mais subiria ao púlpi-



to. Nunca mais poria o pé no palco. 

Eis que, ao chegar ao loca l, sentei­

me à mesa, fui con­

v idado a fa lar, um 

frio tocou-me, fu n­

do, pe net ro u em 

minhas entranhas, 

di ri gi as primeiras 

pa lavras, relate i o 

caso, fui ovacionado, 

receberam-me de pé, 

ba teram palmas. Dei a 

pa les tra até as doze. 

Consegui superar tudo, 

não havia mais zumbido. 

Não mais ouvia a o rques­

tra das senhoritas c iga rras. 

em me preocupava com as 

incansáveis fo rmigas que tra­

ba lhavam, sem parar, enquan to as 

cigarras só cantavam, para se alegrar 

e me matar. Esquecera-me dele, zum­

b ido. Vo ltei, às dUils da tarde, reco­

mecei, cada vez com mais vigor, de 

pé, sem microfone, gesticu lando, abor­

dando o tema como nunca, fazendo­

os rir. E não sou palhaço, embora acre­

dite que todos nós temos um pouco 

de c/o wn e de louco. Finalmente, fui , 

novamente, ovacionado. Levantaram­

se todos, novamente, e eis que de 

novo agradece ra, contara tudo qu e 

senti, tu do que pensei e a vitó ria do 

homem sobre todas as co isas. Fiquei 

fe liz, comecei a acreditar novamente 

no que escrevo. Saber efeti vamente 

que va le a pena viver, sonhar, pensar, 

lutar, sem esmorecer, sem pes tanejar. 

E ainda ganhei flores (quebraram o 

tabu de que flores são só para mulhe­

res), houve entrevista para os jornais 

e para a TV. Eis minha história. 

É verdade que ganhei uma rouqui­

dão e dor de ga rganta, por haver fala­

do sem microfone, e por causa do ar 

condicionado, enquan to que lá fo ra 

ilrdia um sol abrasado r de mai s de 

quarenta graus. Mas que é isto, ante 
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coisas mais importantes? É uma cida­

de linda, encantadora' 

Acabo de 

voltar do Nor­

des te, onde o 

povo é bom, 

acolhedo r, ma­

ravilhoso, mas o 

zumb ido conti­

nu a; com mai s 

força do que 

nunca, vingativo, 

entre tanto , ele 

nada representa, 

ante um mund o 

novo à minh a 

frente. 

E, ainda m ais , 

co m o n ão tinha 

pincel e não havia 

como adquirir àquela hora da 

noite, improvisei (deve-se ter presen­

ça de espírito para tu do, em todos 

os momentos) e passei a pas ta co m 

a mão e deu ce rto . Q ue so rt e ter­

me lembrado de que bas ta querer e 

fazer'! ! 

Não pense que sou valen te, forte, 

super-homem .. . " Sou não !" Até che­

guei a chorar e achar que es tava per­

dido e devia acabar de vez com tudo. 

Não obstante, eis que va le a pena vi­

ver, chorar, rir, sonhar, lutar e superar 

as adversidades. Porqu e o ser huma­

no é capaz de superar as adversid a­

des, passar por qualquer prova. Ou 

nada é, nada ex iste, n ada, nada ... 

nada ... Mas posso clamar que tud o 

existe, va le a pena. Descu lpe-me, por 

todo esse palavreado. Tinha que, po­

rém, desabafar. Esta, minha breve his­

tória, a história de quem pensara que 

tudo se acabara e não acabou, não, 

porqu e o ser humano sabe ser mau, 

sabe matilr, mas a maio ria é boa, va­

lente e está intimamente ligada ao sa­

grad o. 

O Altissilll o sabe o que faz. 



Cassiano caminha no cerrado 

O corpo frágil, 

alma toda exposta 

Caminham pelo cerrado 

Cassiano e a poesia 

ambos soltos, ambos sós 

Cassiano, seu boné e o ar menino 

as mãos pequenas, como pássaros 

Olho Cassiano palmilhar o caminho 

Neste olhar, encontro-o. 

Vem-me a vontade de abraçá-lo, retê-lo 

como ao allimalzinho que nos invade na rua 

Sim, Cassiano, os homens metem medo 

Você, com seu corpo trêmulo e sua evidência 

Eu, com meu corpo firme e minha resistência 

Somos, os dois, pedaços de um mesmo espelho 

A mesma fragilidade, a mesma fé, 

a busca silenciosa da vida 

Cassiano caminha no cerrado 

O leve oscilar do corpo 

e o oscilar da natureza 

Nele, a flor recolhida, inesperada 

que vence a terra dura e seca 

Maria Lúcia Verdi - março/88 
..-.......... -, 
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Machado de Assis 
tinha grande 

admiração por José de 
Alencar. Eles 

chegaram a conviver, 
no Rio de Janeiro, 

embora Alencar fosse 
bem mais velho. Uma 

frase do autor de 
" I racema" era muito 

apreciada por 
Machado: "A língua é 

instrumento do 
espírito". Quando 
todos acreditarem 
nisso, sem dúvida, 

teremos progredido. 

rl ~ líl1aUa 
'-" o ARNALDO NISKIER 

TRAGÉDIA PÚBLI CA 
"A falta de méd icos nos hospitais pú­

blicos é tão grande ao ponto de pesso­
as fi carem esperando mais de 12 horas 
para serem atendidas." 

Enquanto não se resolve o prob le­
ma da saúde, vamos resolver a co rre­
ção na escrita. 

Não use "ao ponto de" e sim a pon­
to de, que é uma locução prepositiva . 

GAN HO OU GAN HADO? 
"Antônia havia ganhado um ca rro na 

Raspadinha, mas perdeu o bilhete". 
Q ue azar! Só acertou no verbo ganhar. 

Com os verbos ter e haver você pode 
usar as formas ganhado ou ganho, pois 
ambas estão corretas. 

O verbo ganhar é abundante, isto é, 
no modo infinitivo tem do is particíp ios. 

DEF ESA ING LÓRIA 
"O advogado defendeu o réu com 

grande espontaniedade, mas ele fo i con­
denado." 

Não foi tão espontâneo ass im. A pa­
lavra "espontaniedade" não existe. O 
correto é 

O bserve : Há vá rios adjetivos termi­
nados em neo (espontâneo, contempo­
râneo, etc. ). 

Na fo rmação dos substantivos deri­
vados desses adjetivos, ca i a vogal o e 
se junta o sufixo - idade, formando o 
d itongo - ei. 

Exe m plos : 
espontâneo - espontaneidade 
contemporâneo - contempo raneidade 

CUR IOSIDADE 
G regó ri o de Ma tos fo i o p rimeiro 

grande poe ta b ras il eiro . Nasce u em 
1633, em Sa lvador, na Bahia. Seus poe­
m as denunciam a ganância e a bu sca 
do p rner pelos poderosos. Po r isso, 
ganhou o apelido de Boca do Infe rno. 

CASTI GO 
"Os lllaus políti cos deveriam ter seus 

lll andatos caçados." 
Ass illl se ri a cas tigo dobrado : 
caçar é perseguir a ti ro; 
cassar é fazer cessa r os di reitos polí­

ti cos ou de cidadão. 
Frase correta: Os maus políti cos de­

verialll ter seus manda tos c lssados . 

..... iJ$f.i:;ltt.iítf.*t·t.'I!§liile)iJ*~ 
1. Antônio Ca rlos ele Jesus e Souza Exemplo : Iremos ao cinema ,1s 18 1. 

- (Maracanã - Rio) 
G rafemas são as letras, sílllbolos gr,1-

ficos que formam as palavras, que cons­
ti tuelll a base da língua escrit a. 

2. Marina D. da C. Sotero - (Maga­
I hães Bastos - Rio) 

Você es tá ce rta. O sujeito ocul to é 
ho j e c ham ado de illl p l íc it o na 
des i nênc i .l ve rba l, po r di ve rsos 
gramiÍ ti cos. Ac ho es ta, inclusive, Ulll a 
nOlllenclatura mais adequada - o pro­
nome niío ,lparece n,l frase, 1ll,1S es t,í 
implícito. 

(sujeito nós - implícito na desinênciil 
ve rbal). 

3. Selma de A. A. Ma tozo - Fribu rgo 

- RJ ) 
A diferença entre as locuções ,Iclver­

biais e as preposit ivas é que es t.1S se m­
pre term inam com um,l prepos iç;i o e 
aquela, começ am n.l m aio ri .1 das ve­
zes com uma preposiç.l o. 

Exemplos: j to,l/ às cl ar.l s/ de 
repente, etc. - locuções adve rb iais; 

aci m,l de/ .l lém de/ .1 p.l r de, etc. -
locuções prepositi vas. 

Dúvida ... ? Esc eva para: Antares, Na ponta da lín gu,l, ru a General Gurj.lo, nº 479 - Caju - Ri o ele Janeiro 
CE : 2093 1-040 - Fax (02 1 )580 - 2163 E' 589 - 3030; E'-Ill ,l il : ilniskier@c.l rioc.l .br 
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Taguatinga é prosa e verso. 
, , 

E música e arte. E cultura em 

forma de cidade. 

Nesta ediçcio, a revista DF 

Letras homenageia a produçcio 

artística de Taguatinga e todos 

os seus representantes, contando 

um pouco da trajetória dos 

membros da Academia 

Taguatinguense de Letras, da 

contadora de histórias Carleuza 

Farias, do mecenas Justo 

Magalluies e da artista plástica 

Beverly Carpaneda. 

Beln-vindos ao Inundo lúdico de Taguatinga! 



Era uma vez . ••• 
... Um a professora de artes 

p lás ti cas c hamada Carl euza 

Fari as . U ma mulh er forte e 

vibrante, que sonhava com um 

mund o m elh o r, repl e to de 

p oes ias, músi cas e hi stór ias . 

Ca rl euza desejava con tar as 

lendas e as trad ições de se u 

povo para todas as pessoas que 

c ru zasse m se u ca minh o . O 

so nh o se tr ansform o u em 

determina ção e realidade - a 

custo de mu ito traba lho. 

A s:ri:n com eça a S3.ga da 
proreffiJ:dnha contadola de 
h:Etóllis, de 36 anos_ Há 14 
anos, eh =l!eu ÍlveS:it:" no 
''pa5S3.t:em pou prediEtn e 
profEI::bnaJizDu re _ "F.iz do m eu 
hobby um a profi ss ão sé ri a, 

apr o fund ad a em p es qui sas, 

expl o rand o a c ri ati v idad e, a 

obse rvaçào, a pe rce p ção, i1 

habilid ade na improv isação 

dessa mágica arte", des taca ela. 

O trabalho é feito em escolas 

e shoppliJgs do Di strito Federal. 

Nos Líltim os meses, Ca rl euza 

Fari as também pode se r vista 

em ap resentações do projeto 

Através dos contos 
de fadas, das lendas, 
dos escritores atuais, 

Car/euza Farias 
conta a história do 

nosso povo 

Arte p or toda a parte, do govern o do Distrit o Fede ral. 

"Conto minhas histórias onde me convidarem", garante. 

"Trazer de volta o encantam ento que existe em co nt.lr 

hi stóri as é o que mais me emociona". 

A pro fi ss ional avali a seu ofício co mo um resga te do 

lú cl i co e do im agin iÍ ri o, elem entos t,lo esq uec idos e' 

tr ocados p e los jogos eletró ni cos de um mun do 

ex tremamente individuali sta. "Ao contar histórias tem-se 

a oportunidade de experim entar emoções, des pert ar o 

prazer de escutar o ou tro e de es tar em convivência com 

o grupo, o que constitui um precioso instrum ento parJ o 

relacionamento", pondera a professora. 

Os benefícios que a cont .lClo ra recebe ao exercit ,l r SU,l 

i1rte também s;lo rep,l ssad os ,10 pLíhli co, princip,llmen tC' 

,1s cr i,lnças . "A través dos co ntos de f.1 d,l S, d,lS lend.!s, 

dos escritores atu,li s, podemos mos trar ,1 histó ri,l do nosso 

povo. r:' impresc indíve l qu e' poss,l nlOs cI.H ,15 nOSS,lS 

cri ,lnç,l s rn omentos de cont,lt o com históri ,l s f.l sci rl.! n tes, 

e' t,l o ,lConche'g,lnte's e' n1 ocion,1 Irnent e, p,l r,l n,lo perderem 

o fi o d,l Hi stóri ,l ", erlCerr,l C lfleuz,l F,lfi ,l S. 

A ~rtista plástica 
Madeira, pedras, cimento, ferro e pregos. Elementos 

qu e ga nh ,l lll tec id o, p ap e l e tint a. M esc lados , se 

translllutalll. Forrn,lm uma obra de arte, uma composição­

ins talação da arti sta plás ti ca Beverl y Carpan eda, 54 anos. 

O amor pela arte a acompanha desde cr iança, mas a 

profissionJlizaç,lo chego l r há 25 an os . Desde ent,lo, ela 

se ded ica à pintura: óleo sobre tela. Mas Beverl y tem-se 

aventu rado por out ras técnic.l s. Ho je inves te no trabalho 

com ped r,ls prec iosas f' semi -p rec ios,l S. Ela cri a novas 

co res e tex tur ,lS sob re ,lm e ti stas, ,i g,lta s, pedras d e 

Pi renó po l is (as m ,l is [l rese nt es e rn se u tr ,lb,llh o ) e 

es mer,l ldas. 
A renov,lç,lO de SU,l Mt e c ham o u ,1 ,1t enç ii o d e 

rep resent ,lntes de órg ,10s interna cion,li s residentes em 

Br,lsrli ,l. "A emba ixatri z ela Fr,lI1ç,1 foi ,1 Pirenópolis e viu 

meu tr,lb,l lho com ped r,l s IlLrrn ,l das p,lredes d,l Pous,l d,l 

elos Pi rerlPus. Ficou ,lp,li xon,l d,l. Disse que nun C,l viu ,ligo 

se melh,lnte e t,lo belo em todo o mundo", comenta ,1 

arti st,l , orgulhos,l. 

O epi sód io lhe rendeu ,1lgun s co nvi tes Expós seus 

[l ,l inéis n,l Ali ,lIl ç,l Fr,lI1 cC's,1, n,l Emb,li x.lCl,l d,l Bélgi c.l e 

no I-lo tei ,-"; ,lCion,ll. "Fiquei muit o fe li z com C'sses con\' i te s. 

É [l e' n,l quC' o ,l[lo io se j,l prin cip,llrll e' ntC' int C' rn ,l cion,l l, 

1l0rquC' ~ .l ilHl,l muito [louco o ,1[lo io loc.l l", 1,1Il lE'nt,1 . 
......~:'Ir"l:'':I''"'I''rr., 



Mas isso pode mud ar 

m uito em b reve. Em 

co memoração aos 500 anos 
do Bras il , Beverly Carpaneda 

dese nvo lveu o proj e to 

Caravelas. Ela pretencle criar 

u m pai n el d e 240m ' em 

Taguatin ga. " Es tou em neg­

ociação co m a admini s­
tração regional. Ou ele va i 

f i car n o m u ro da Esco la 

Classe 23 (na Praça do DI ) 

o u n o Tea t ro da Praça 

(T agu at in ga C ent ro)", co­

m enta a art ista. 

O projeto chama atenção 
pela criati vidade. Da mistura 

d e p ed ras pr ec io sas co m 

tintas e tex tura s, bro tarão 

cenas do Descobrim ento do 
Bra si l . Primeiro , as tr ês 

ca rave las ela exped ição de 

Ped ro Álva res Cabril l: Santa 

Maria, Pin ta e Nina. Depois, 

a primeira mi ss <1 ce leb ril da 

em terras brasil eira s. E dai 

por dian te. 

líni co. Gos to Illuito do 

abs trato, m as tenho ob ras de 

todos os es til os", ressd lta. 
Justo ca lcula já ter inves­

tido em torno de R$ 150 mil 

na aquis içiio ele quadros e 

esc ulturas. " Mas é Ulll 

cálculo superficial. Fica el ificil 

fazer d co nve rsiío do 

dinheiro em todos es tes 

anos", cOlllenta. /\ chegada 

do real à economia brasileirJ 

prejudicou o trab,l lh o elo 

co lecionador. "A crise eco­
nÔlni ca es t,j alt a. Co m a 

chegada elo rea l, não con­

segui comprar mais nada. O 

últim o quadro que adq uiri 
foi em '1995", lam enta o 

mecenas. 

o 
imortal 

José I-erreira Silllões é um 

dos 38 illl orta is c/c 

o mecenas 
Taguatinga. Ele preside , desde 1986, a AG1d emia 

Taguatinguense de Letras. " [stou no terceiro manclato", 

cOlllenta orgu lhoso. O 10C.11 é um ponto de encontro dos 

Ele é dono de bar, de academia de ginásti ca e de uma escritores da cidade. SJO poe tas, cronistas, noveli stas e 

lo ja de uniform e. Mas Ju sto Maga lhães, 43 anos, se rOlllancistas. ",v\as d maiori,l gos ta Illesmo é de poesia", 

des ta ca em Taguatinga por outri! atividade. É mecenas, destao. 
em bora nào gos te do titul o. Adq uiriu 110 obras de orte, A Academia é Ulll local de discussão, onde a literatura 

entre quadros e escultura s, ao longo de sua vida. A maioria está em deb,lte permanen te. "Faze m os d isc u ssões 
delas é de M tista s do Distrito Federal, como Marlene intern,ls, illl;.ílise dos trabalhos dos membros e dos amigos 

Godoi, Bich ian tti , Toninho de Souza, Omar Franco, TMclsio que pedem p,H,l vermos scus livros. Tambélll recebelllos 

V iria to, Ansellllo Rod rigues, H,lmilton Gondim e Jcff. M,lS escolas do Dist rit o iederal c va lllos até elas par,l fa lar aos 

ta m bém p oss ui tr aba lh os de art i sta s co nh ec idos es tu dantes sobre lit eratura", explica o escri tor. 

nacionallll en te COIllO Siron Friln co, Antônio Mai,l, Rubem E foi il preocupaçdo COIll d in fância e a juventude que 

Valentilll e Alfredo Volpi. incentivou os imort,lis tagu,ltinguenses a lança r o proje to 

A coleçiío começou po r ,1caso, como pa gamen to de Lit ro f),J 1/1,10 - em p,lrceria com a Fundaçiío Edu cacional 

uma divida. Em 1986, confeccionou cam ise tas p,lr,l um do Dis tr ito Feder,l l ( i[DF). Este ano, fo i rea li zado um 

cl ien te, que Glndidatou-se a um ca rgo politico. ~a hor,l concu rso ent re os escrit o res do DF. Professores e imortais 

do paga lllen to, Justo prefe riu recebe r 12 obras de ar ti stas ilVa li aram os 56 tr,lbillhos receb idos e selecionaram os 

da cidilde. 30 melhores , par,l serem public.1elOS e distr ibuidos elll 

De lá para cá, as obras de arte se avolum,l ram e a casa escol,lS pLíbl icds. 

do mecenas (no Se tor de Mansões de Taguatinga ) fi cou A prillleir,l leva ele public.1ções foi lanç,lcla no dia 2 1 

pequena pMa abrigá-Ias. "Hoje elas es t,lo dis tribuicl.ls elll de outubro. [scol,ls ele Tagua tin g,l, Ceil;íneli,l e S,l lll,llllbai,1 

mi nha C,l sa, no res tau rante (Sem Frescura MPBar). no for,lI11 ,1S primeir,ls IwnciiciMlas. Os ,1lunos ele I ' a -F 

Teil tro da Prilça de Tagu,l tin gil c n,lS C,l sas dp allligos e série rC'cebC'r,lIl1 Q<, livros inf,lnti s /'vlo/JSur E' o p/~JI)O, um 

pil ren tes", reve la. COlltO dp G,lCY Sirn,ls, C' Tro, o pE'ixlf7ho qUE' qUf'r/~l voar. 

As comprils s,lo fei tas eli ret,lmpn te dos ,1r ti stas ou pm do próprio Jose' Simões. 

leilões beneficen tes ele elllb,lix,lddS, ,11e'm de pxposiçõps. P,lr,l os estudantes de J" a 8" se' ri es, for,lm dis tribuid,ls 

A escolha é alea tóri,l , n,lo segue p,ldrôps prpps t,l llC'lC'cirlos. dUdS ohr,ls inf.lIlto-juvPllis: (E'nrl.ls E' contos do P/ana/to 

"Compro o que eu gosto, o que IllP ,lgrad,l. ,'do uni eqilo (cn/ra! de Olilnpio Pereir,l Np to, c o li vro de poes ias 
~~,.....,. 



A equipe da Divisão Regional de Cultura de Taguatinga trabalhando em prol dos artistas da cidade 

Escada da vida, também de Simões. Já os alunos de 22 

grau receberam o romance BastaI, de André Ferreira, e o 

li vro de coletâneas poét icas Comunidade de destinos, 
também do presidente da Academia Taguatinguense de 

Letras. 

"As demais obras serão publicadas aos poucos. Ai nda 

não tem data para serem lançadas. Mas esperamos edi tá· 

las, no máximo, até feve reiro do ano 2000", encerra o 

escri toro 

Em prol de 
Taguatinga 

A equ ipe da Divisão Regional de Cultura de Taguiltinga 

tem trabil lhildo em prol dos il rti stil s dil cidilde, desde o 

início -do governo Roriz. O primeiro passo foi ga rantir a 

transferência do Tea tro dil Pra ça (Taguil tin gil Centro) pilra 

a Ad ministril çiio Regional de Ta guatinga . Anti gamente, o 

local eril ildm ini strado pela extint a Fundação Cultura l 

(atual SecretMia de Cu l tu rd) - o qu e in v iilb i lizil va a 

realizaç,lo de vári os proje tos. 

O diretor regionil l de cultura, Ch ico Cruvinel, ilV,l li,l 

que il mudançil poss ib ilit ou melhoriils no ,ltenelimento 

ilOS ilnseios dos artist,lS loca is. "Conseguimos, inclusive, 

bil ix,l r o v,l lo r d,l tilXil nl ínim ,l ele OCUp,'Ç,lO elo espilço", 

eles I ,1C,1 Cruvinel. 

11 I11 Uel,1I1Ç,' I,lmbém possibilil ou ,10 Te,llro da Pr,'ç,' 

vir,lr spdp cI,l lIc.ldpmi ,) T"gu,l l in gucnse elc LC l r,lS. IIlé 

(' nl ,lo, ,15 rcuniõps eI,l CI1Iicl ,1e1r cr,lnl Ipi l,lS CI11 UI11,l ('.lS,l 

n,l Q ,'\!II 39 (rcs ielpnci,l elo prdC'i lo d,l qu,le1 r,) ). Ago r,), ,1 

C' quipf' SC r l11 pcnh" r ll1 co nslruir um gill ,ísio n,) Pr,'ç,) do 

DI , que pode ri ,) ,) IC' ndpr ,1ind,1 I11 pll1or, C' dr forl11 ,l I11 ,ÚS 

,)I11pl.l , ,IS prsso,)s f'llvo lvid,)s com ,1 cul lur,l d.) cid,)dc. 

T,1glL1 Iin g.1 Illerc'('C'! 

Principais atividades 
realizadas em 1999 
• Teatro da Praça 
Oficinas de Cinema 

Oficinas de Teatro 

IX Encontro Internacional de Filosofi a (Filoesco) 

Recital de músicas eruditas - Centro Cultural Agacy 

Projeto Arte por Toda Parte 

Instituto HOJi zonte Cultural - Coral Folclórico e Poesia 

Lançamento de li vros de poesias 

Mostra de curta-rnetragem com Zé do Cai xào 

Shows de rock 

Feira de Cultura - EIT 

Lançamento do Núcleo de Estudos sobre Doenças 

Sexuais 

Exposiçào de artes plásti cas 

• Outros espaços 
Festival da Cultura Negra 

Desfil e de ani versátio de Taguatinga 

Via Sacra 

I Feira Multicultural 

Concurso Miss r ctit 

Feira do Li vro 

Tat,'l.láFolia 

Fcira de Ciência e Tecnologia dc Taguatinga (Fecitag) 



lá se \iío as carCl\'clas, , 

Ou sào as \'CIgas dc lIIim , 

/lclas, a bcm na\'cgar:' 

Nas \'elas, o \'cnlO 

<;opra s //spiros c ais: 

selo dores , siio g{)::.os, 

selo g//crra , selo pa::., 

Do mar encrcspado, 

as ondas selo braços 

lançados aos arcs 

dc longos csl ios , 

Alé o albalro::. se aca//lela, 

da {lÍrio dos marc,l' hm\'ios,' .. , 

Mas há mais ânsias na don::.ela 

quc há , nas procclas, dcsafios, 

Ciranda 
Coisas / Pessoas 
MARCELO PERRONE 

Pcssoas mc IClllbralll pcssoas IClllbrando pessoas 

Lembrando coisas, 

Me Icmbro dc coisas Icmbrando oulras coisas 

Que Icmbmm pcssoas q//c Icmbram pcssoas, 

Me Icmbl'O dc coisas lembrando pcssoas 

Q//c lembram coisas, 

Coisas q//c c// Icmbro das coisas Icmbrando coisas 

I_emhrando pcssoas q//e dessa pcssoa sc IClllbmm, 

-" ~ 



Portugal, 

Cabo Verde, 

Guiné Bissau, 

Angola, 

M oçambique, 

Timor Leste, 

Màcau ... 

língua portuguesa hoje 

espa lh a-se po r um 

imenso arqui pélago. 

Mas fa l ta m elh o r 

comuni cação e compree nsão 

mú tua entre as ilhas. Enquanto 

os governos di scutem uni ficação 

o rt ográ f ica, o púb li co po uco 

co nhece a p rodução cultural 

co ntempo rânea dos di versos 

países de língua portuguesa. No 

caso da litera tura, essa p rodução 

não é nada desprezíve l. Muito 

pe lo contrário: há uma produção 

de alta qua li dade, haj a vista a 

concessão do Prêmio Nobel de 

Lit eratur a de 1998 a José 

Saramago, que, apesar do gênio 

singular, não é um caso isolado 

numa língua que tem produzido 

grand es escrito res em vá ri as 

p art es d o mund o. Co ntud o, 

apes ar de sua ri queza , essa 

literatura, que in teressa bas tante 

a nós, brasileiros, não é muito 

conhecida fo ra das fronteiras dos 

se us p aíses . Ist o não é de 

admirar, j á qu e m es m o na 

l i t e ratur a br as il e ira não tem 

hav id o signif ica ti va tr oca de 

experi ências entre as d ive rsas 

regiões do país . 

Na tur alm ent e o co nh ec i­

mento mútuo das literaturas em 

Literaturas de 
Língua Portuguesa 

o JOÃO VIANNEY CAVALCANTI NU TO 

lín gua p o rtu guesa t ambém 

depende de fato res co m o o 

interesse das editoras locais em 

publi ca r aut o res lusófo nos 

es trange iros e um in ce nti vo 

fi scal que tornasse mais acessível 

ao público o livro importado de 

outr as nações de l ín gua 

portuguesa. Contudo, se existem 

barreiras para um conhecimento 

m aio r p o r pa rt e d o grand e 

público, ao menos no interior das 

un ive rsidades, nos cursos de 

Letras, tem havido um grande 

interesse em co nh ece r e 

co mp ree nde r a l i t e ratur a 

contemporânea de Portugal e da 

Áfri ca lusófona. 

Uma d as fun ções da 

universidade é a extensão: leva r 

o co nh ec im ento p ro du z id o 

intramuros pa ra a comunidade. 

Co m esse o bj eti vo, o De­

partamento de Teoria Literári a e 

Literaturas da Unive rsidade de 

Brasnia e o Instituto Camões da 

Embaixada de Portu ga l criaram, 

em 1998, um evento que reúne 

escritores de dive rsas regiões do 

mund o lusófo no pa ra di s­

cutirem, através do tes temunho 

de suas obras e da re flexão sobre 

outros aut o res, a lit e ratur a 

co ntemp o rânea em lín gua 

portu guesa. 

No I Encontro de Escritores de 

'11' DF LETRAS 
. 51t ;, 

Lín gua Po rtL. guesa, em 1998, 

ti vemos a satisfação de conhecer 

dois grandes autores aço ri anos, 

João de Me lo e Á lam o de 

O li ve ira, além de um auto r 

jovem, m as já signi f ica t ivo na 

literatura de A ngo la: Edu ardo 

Ag u alusa. João d e Me lo é 

esc ri to r co nsag radíss im o em 

Portugal e Álamo O live ira, apesar 

de ser p ouco co nhec ido fo ra 

dos Aço res, não é um escrito r 

menor, haja vista a qualidade e 

o ecleti sm o de sua p rodução, 

que inclu i o romance, a poesia e 

o tea tro. Q uem ler Cente feliz 
com Ugrimas, de João de Melo 

e Burré/ preta com uma I,igrima, 
de Álam o de O li ve ira, poderá 

apreciar uma excelente amos tra 

da lit e ratur a dos Aço res . Já 

A ngo la fo i represe ntada p o r 

Eduard o Ag ualusa, que já tem 

um dos seus rom ances, Naçiio 
crioula, não só p ub licado no 

Brasil , como também em fase de 

ad apt ação p ara o c i nem a. 

O bv i am ente não fa lt aram 

b ras il e iros no Enco ntro d e 

Escritores : o púb lico b rasiliense 

teve a oportunidade de conhecer 

melhor a obra do gaúcho Moacyr 

Sel iar e do poeta ca ri oca Affonso 

Romanno de Sant ' Anna. 

Ent re outubro e nove mbro 

des te ano , rea l izo u-se o I I 



Encontro de Escrito res 

de Língua Portuguesa, 

se mpre com o sub­

títul o " Lite raturas de 

Língua Portu guesa: 

Experiência e Destino"_ 

Novamente ti vemos a 
oportunidade de tro­

ca r expe ri ências com 

esc ritores não só do 

Brasil e de Por tu gal, 

co m o tamb ém de 

Ango la e de Moçam­

bique. O Rio Grande 

do Sul foi, m ais uma 

vez, rep resen tado, por 

Luiz Antonio de Assis 

Brasil , que fa lou sobre 

a impor t ânc ia da 

literatu ra regionalista 

na criação de um 

ce rt o mito so bre o 

gaúcho e da posição 

de sua obra dentro da 

tra d ição hi st ó rico­

regio na lista. Também 

recebemos três ro­

mancistas de temáti ca 

urban a: o ca ri oc a 

Sérgio Sa nt 'Ann a, o 

ca tarinense Cristóvão 

Tezza e o pauli stan o Bernardo 

Ajzenb erg. A poesia foi rep re­

sentada por vozes portu guesas: 

E. M. de Me lo e Castro, que 

mostrou que Po rtu gal também 

faz poe sia co nc re ta e vi­

deopoe sia , Luiz Fili pe Castro 

Mendes e Rui Rasq uilho, com 

belas amostras dos seus poemas. 

Também de Portu gal recebemos 

o grande p oe ta , ensaísta e 

romancista Helde r Macedo, com 

duas obra s só recentemente 

publicadas no Brasi l, pela Editora 

Record, e Augusto Abelaira, cujo 

roman ce B%r, antológico na 

literatura portu guesa, acaba de 

A Universidade 

um 
de Brasília/ Un~ é hoje 
centro de debates da língua 
portuguesa no mundo 

ser publicado pela La cer da 

Editores. De Angola, trouxemos 

uma das vozes mais importantes: 

Pepete la, que , entre out ras 

discussões sobre a literatura 

produzida na África, também 

nos falou sobre o seu novo 

romance, ainda não publicado. 

Enfim, ti ve mos a imensa 

sa tisfação de receber um autor 

moçambicano, Mia Couto, que 

tem encantado os brasileiros com 

a inventividade de sua 

lin guagem, em que a cultu ra 

ocidental confron ta-se, nem 

sempre harmoniosamente, com 

as diversas culturas nativas, sem 

as quais é impossível 

se pensar uma nação 

africana. O le itor 

brasileiro pode ter 

uma amostra da 

beleza do texto de 

Mia Cou t o através 
dos livros Terra 50-

niimbu/a, Estórias 
abensonhadas e Ca­
da homem é uma 
raça, publicados pela 

Editora Nova Fron­

teira. O evento con­

tou também com a 

participação de reno­

mados es tudio sos 

das literaturas c i­

tadas, como os pro­

fessores Almi r Bru­

neti e Rogério Lima, 

da Universidade de 

Brasília, Maria Apa­

recida Santilli, da 

Un iversidade de São 

Paulo, Laura Padilha, 

da Universidade Fe­

deral Fluminens e, 

Teresa Cristina Cer­

deira da Silva, da 

Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, e Ronaldo 

Costa Fernandes, também es­

critor. 

Com esse evento, que deve 

cont inuar ocorrendo anu­

almente, Brasíli a torna-se uma 

referência mundial na re­

flexão sobre a literatura em 

língua portuguesa e reafirma 

sua vocação cos mopolita, 

mostrando que, a l ém do 

empenho em divulgar a 

literatura local , está aber t a 

para a recepção do q u e 

melhor se produz em língua 

Dortuguesa em t odo o 

mundo. 



o SOBREVIVENTE 

-

o MAURO CAST RO 

A imensa onda de pó ocasionou o 

desastre com o ô nibus rep leto de 

passage iros. O motor ista, em alta 

ve locidade, ao fazer a cu rva na estrada 

ca rroce ira , não percebeu a ruidosa 

boiada do ou tro lado. Desviou, rápido, 

ca indo o veícu lo para o precipício. 

Despencou, rolando a riban ceira, 

o furacão de ferro e fogo. Arrancou, 

durante a ve rti gin osa queda, 

ce rcas e árvores. Na 

descida, deixando o 

rastro lúgubre por 

onde passava . A 

marca, o est igma da 

morte. No vôo , 

sol tava as peças 

para o ar. E 

t ambém o ve nto foi c ulpado. O 

vendaval que açoitava os ca mpos e 

as m o ntanha s, cuj a inte nsidade 

aumentava e diminuía deso r­

denadamente. Repugn ant e. Frau ­

dulento. Des telhando as pobres casas 

e faz end o co rrer, sem des tin o, os 

animais inquietos. Ainda o vento, o 

furioso vento, levando para longe as 

últim as espe rança s, os último s 

anseios, as últim as ilusões dos pacatos 

e humildes lavradores da região. 

Entre gem idos de dor o sa ngue 

brotava dos co rp os d il ace rados. 

Alguns, apris ionados nas engrenagens 

enferrujadas, como reclusos da vida. 

As in oce ntes vítima s empilhadas 

como bonecos em lojas de liquidação: 

pe rn as e braços conto rc idos, mãos 

amassadas, enquanto o sa ngue tingia 

o verde da fl o res ta. 

Apenas o casal de velhos habitava 

a humild e c houpana , ao lad o do 

ce nário do ac idente. El es viv iam os 

seus dias glo ri osos de ternura, de 

amor, solidifi cados pela amizade de 

um a unl ao quas e ce nt e nária. 

Corações complacentes, oxigenados 

pela v ida ca mpes tr e. Lo n ge da s 

amarguras urbanas, das metrópo les 

mentirosas, do téd io dJS Illultidões. 

Di stant es das c id ades ego ístJ S. 

Afils tado s das praçilS e rua s 

co nvocadJs pelo povo para os 

comícios das reivindi cações ... 

HabitJvalll ali os ve lh os am igos 

ve lhos. Res pi rJvam o ar puro das 

Illiln h,'is p rim Jve ri s no seu recanto 

in ocent e, bu có li co , ,lbençoa nd o o 

etern o casamento. HJbit ,lIltes nJturai s 

de extens,io de terra onde se situJm 

pequ enos povoados de v il eg iatura . 

Mor,ldores da sombra Jcolhedora de 

copad,ls ,irvores. A nllí sica que os 

,1ca lent,wa par,l o sono di,irio vinha 

do murmurar do riacho próximo. O 



despertar, na madrugada, ao som da 

marc ha nu pc ial ca nt ada pe los 

bandos co lo ri dos dos pássa ros 

canto res . 

A lh eios ao mundo ex ter io r das 

competi ções, das injustiças sociais, 

do intercâmbio corru pto. Indiferen tes 

à mentirosa extravagância da palavra 

dos ho m en s. D ivo rc iados do 

en ga n oso Illund o da m entira. 

Vi rtu osos, se m dúvida, porque 

assimil aram a branca cor dos lírios e 

bugaris, o liriSIllO das fl o res. Somente 

d ialogavam pala v ras de ca rinh o 

mútu o, su ss ur rand o câ nd idas 

mensagens Ill ais-que-perfei tas, assi lll 

co mo os p rim eiros v io lin os nos 

co ncertos da gra nd e o rques tra. 

Perdeu o casa l a noção do telll po. O 

tempo era a vida e a vida era o tempo. 

As faces enrugadas, o branco da cor 

da n eve n os cabe los, o anda r 

ca uteloso dos que não têm mais 

pressa. Des imped idos. Desem· 

baraçados. O elo fun c iona l com a 

natureza. 

Foi, então, o acidente da queda do 

ônibu s. 

O ba rul.bo sini str o das 

en grena ge n s pa rti das. O ven to 

sibil ant e que despe rt o u o casa l. 

Episódio inusitado naquelas paragens 

d o fim do mund o, n o lu gare j o 

c ham ado Fe li c idade. Aco rdados, 

vi ram qu e es til va tu do mudado no 

universo de suas vivências. Ant es, o 

sil êncio do sil êncio. Agora, a negra 

noite foi acordada pelo despertar da 

mort e. 

Sur giu Gab ri ela , enco lhi da, 

tremendo. Segurava a lan terna COIllO 

tes telllunha presencial. 

O que você tem , Gabr iela ? 

Perguntou Gabrie l, tropeça ndo no 

sujo balde ao lado da ca ma. 

Fo i quand o, junt os, abriralll a 

janela. Espreitaram o mundo tri ste do 

desastre, envoltos na miséria da dor. 

Un iram·se, de joelhos, começaram a 

rez ar . Preces fervo ros as , sin ce ra s. 

Ap renderam e exe rcitaram qUilndo 

IllOÇOS, nas terra s rurais . As úni cas 

arm as que possuíam. A não ser pelo 

velho cão que pa ssava a no it e elll 

vigllia, porque tomava conta da casa, 

Gabriel e Gabriela se defendiam pela 

oração. 

Súbito, o es trondo. Em seguida, as 

labaredas vo luntariosas dominaram 

resolutas em volta da choupana. A 

noite escura ilulll inada pelas chamas. 

O vermelho do fogo contras tava com 

o preto manto da noite. 

Em prantos, Gabri el e Gabr iela 

invoca ram a Deus. 

O in cê nd io se alastrou. A 

destruição co mo cúmpli ce, co m a 

voracidade dança rina das labaredas. 

Na fo rm a incontida de chi co tea r o 

própri o ar, disputavam com o vento 

a com pe ti ção destruidora. A 

fotografia do horror nas exp ressões 

melancólicas das duas tes temunh as 

que habi tava m o pedacinho do 

mundo pa raíso dos pássa ros 

can to res. O Illun do radia nt e 

co mposto de manhãs e no it es 

celestes na tranqü ilidade solidária das 

pessoas fe lizes. 

A no ite foi an da nd o para a 

madrugada. Pe rto, muito pert o, os 

últimos acordes da sin is tra orques tra 

noturna do quadro dantesco. 

Apenas um sob reviventel 

Ele, com as ves tes rasgadas, sujas, 

qu eim adas. Cape ngand o e se 

arra stan do pe la ri ba n ce ira , 

am assa nd o os jardins das rosas 

amarelas que circundam a choupana. 

O pobre molalllbo. Além das ves tes, 

o co ração ra sga d o. Os o lh os 

lacr im ejan do o pa vo r. Em ca da 

inves ti da pelos íngremes ca minhos o 

incessante pulsa r da esperança. 

Apenas um sob revivente! 

El e não bu scava a fe li c id ade. 

Pro curava a v ida. Não fu gia dos 

mo rt os. Fu gia da m o rt e. Tri ste, 

distribuía a do r. Ago ra, o 

en to rp ec im ent o. Agru ras que 

alfinetavam. Agia, atônito, inquieto. 

Derrotad o pelo aciden te, convoc,ldo 

pi1ra a morte. 

Mas ... ai nd a qu e tr ôpego e 

ofega nt e, procur,lva ga nhar a 

insidi osa batillha. Tes temunha ou 

vítim a do hed iondo, prisioneiro de 

situil ção dep riment e. Exu lw r,lllt e, 
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pela von tade de salvar·se. Intrép ido, 

ape lo à v id a. Es fo rçado, fo i 

ca minhando ao redor de pequenos 

lagos e nas nascen tes de pequenos 

ri achos. A to rd oado, mal d iv isava 

algum as ve red as c uj a situ ação 

topográfi ca dificultava o caminhar. 

O diagnóstico. Sim, o diagnóstico 

ates tava que ele deveri a procurar 

med idas miti gadoras. Ah! A infinita 

dor que o pungia. O meio físi co? As 

encos tas? Ele não tinha condições de 

faze r co mparações o u o b se rva r 

diferenças. Cond ições básicas de sua 

precá ri a existência recomendavam 

paci ência, res ignação. O exercíc io de 

coloca r o desespero dentro de ullla 

of ic in a pedagóg ica. Remover o 

desdi toso mal que deseja demolir o 

apa ixonado bem. 

Então, pisando nas ho rt ali ças e 

pequ nas plan tas frutíferas, atingiu a 

cas inh a. A tin giu o topo, co m 

difi culdades . Bateu na porta. Bateu, 

respirando mal a escu ra fumaça da 

polui ção que se alastrou. 

- Por favor, abram a porta, es tou 

ped indo socorro. E to rn ou a bater 

seguidas vezes. 

- Por favor, abram a porta. 

Foi quando Gabriel, ao atender D 

ape lo, ab riu a porta e o próprio 

coração. O rapaz entrou decadente, 

enca rd ido, enca rce rado dentro da 

sua alma in coe rente. Ag radeCido. 

Pleno de pavor e de esperanças. Na 

p enúri a da sa la d iv isou os dois 

ve lhinhos. 

- Meu Deusl Di sse Gabriel. É o 

nosso filho Ezequiel. 

- É sim. Meu Deus! Disse Gabriela. 

O nosso filho querido desaparecido 

há vinte anos. 

A braça dos, c hora va m os tr ês. 

Choravam todas as lág rim as 

acumu ladas nos decênios da dura 

separação. Das chamas da desgraça, 

surgiu a felicidade. 

Creplí sculo matutino. A claridade 

precedia o ro mp er do so l. O 

esplend or do encontro, durante a 

primeira luz da lll anh.1. 

Alvoreceu a união COIll a presença 

do ausent e. 



Língua à Vinagrete 
José Prates 

A o Linguó/ogo Luiz Turiba 

Relógio com fuso horário 
Tá confuso no erário 

Relógio confuso 
Estilizado 

Está lesado 
Declaradamente é confuso 
Descaradamente, mente 

Dez caras da mente Descara texto 
Texto à mente 

Vídeo lógico assumido 
Ás sumido 

Carta da preta 
Cartada do mestre 

Fora do bar 
Do Bar Alho! 

Com fisco 
E com juro 

Não dá! 
Desconjuro e confisco 

Seu rabisco 
Seu rabicó 
Rabi de Icó 

Epistêmio, é lógico, teima 
Teima à toa, à toa 

A tua 
(Sim, é a tua!) 

Diz que 
Sodoma é Gomorra 

Tubérculo é risoma 
Que goma, que borra! 

Epistêmio Lógico da Silva Cognoscivo 
É isso aí: é cognoscivo 

Cago no Silvo 
Jurisconsulto 

Meto a porrada 
Dou de cacete. 

- Não pára 
Não pára, Nóica 

Que a reação 
É pirética 

Pirotécnica 
Pirocrática! 

- Diz! Diz com Juros: 
- " Desconjuro pé-de-pato 

Bosta-de-galin ha-choca 
A Icovi tei ro-da s-comadrrs ... " 
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o Pacottio 

já mostrava a 

preferência naciol/al 

Jornalista 

Jolio Bastista, 

o Bolâo, 

um dos 

fundadores 

do bloco 

do bloco, o cozinheiro 

Nicodemo sacudia 

o esqueleto 

oc ieel aele A rlll o ri al Pa tafís ica 

Rusticana - o Pacotão. COIll es te 

tít ulo a gente illl agina Clu alquer 

co isa, Illenos Ulll bl oco el e ca rnava l, nào 

é? Mas as aparências enganalll. 

Tu elo cOlll eçou no Clube ela Illlprensa 

de Bras l1i a, elll 1977, nUllla Illanhã el e 

sábado, quanelo Ulll grupo ele jornali stas 

reso lve u fazer a brin cad e ira para 

"homenil gear" o Paco te de Abril , jogado 

pelo então pres idente Ge isel sobre as 

cos tas do nosso povo. Com o Congresso 

N dc io n .1 1 fec had o e a Co nstitui ção 

alt erada p,l ra gilrantir po r mais al gulll 

tempo o regime arbitrário, só nos res tdva 

mes mo pular o carnaval. 

Resg,it,111e10 a traeliç,lo elos blocos ele 

sujo (e bo ta sujo ni sso), a turma saiu com 

p o uco mai s d e ce m p esso ,l s, p ela 



Durante anos, 
milhões de foliões 

desfilavam e destilavam 
críticas ao regime militar 

con tramão da avenida W·3, ca rregando 

es tandartes e faixas com sá tiras políti cas, 

n ossa m arca reg istr ada até ho j e, 

cantando o samba "Saudade da Beleza", 

de Cláudio Lysias, G uarabyra e Carl ão. 

Era fevereiro de 1978 e dizem alguns 

que invadimos o desfil e o fi cial das Escolas 

de Samba, passando pelo meio de uma 

delas em sentido contrá ri o, mas isso eu 

não posso afirm ar porque, como todos 

sabem, a gente quando bebe esquece o 

que faz. Só confirmando com o Charl es 

Preto, nosso presidente vitalíc io. 

Só se i qu e no ano passa do fomos 

enred o da ca m peo níss im a ARUC 

(Assoc iação Rec rea ti va Un idos do 

Cruzeiro) e que nes te ano completamos 

a maio ridade. É isso aí, 21 anos mas com 

um corpinh o de 15! 

Durilnte o desfi le os co mpanheiros 

recl amMilm que eu nunca esc revi, em 

min has c rô nicas, um a Lí nica p,l lav r,l 

sob re o Pilco tão. Q u ase m o rri ele 

ve rgo nh ,l , Illa s es to u aq ui par,l m e 

red imir dess,l [,l lt a grilvíss im,l, ilnt f'S que 

descontem sp te pontos clil min h,l c,l rl ei r,l. 

110 pacotão previu: 
aiato/amos /I 

(1984) 

Sou folião do Pacotão 
Só ando na contramão 
Saio de noite, durmo de dia 
Amigo de mulher vadia 
Mergulho na boemia 
Durante a semana inteira 
De segunda a quinta-feira 
É uma só bebedeira . 
Mas a sexta não me engana 
É programa de amador 
Durante o fim de semana 
Tenho uma vida caseira 
Juntinho da companheira. 
Sou do contra sim senhor. 
Não devo nenhum favor 
A banqueiro ou empresário 
Acho tudo salafrário 
Gente que nào paga imposto 
Eu pago (não é por gosto). 
O meujá vem descontado 
Quando recebo o salário. 
Merreca de aposentado' 
Prefiro feira a MERCADO 
Esse deus onipotente 
Que agora manda na gente 
Segundo os neoliberais 
A meu ver tá tudo errado 
Já cstou ficando louco 
Pois enquanto eu ganho pouco 
Tem cara ganhando demais. 
Assumo, sou saudosista, 
Sou até social ista . 
Por favor. nào leve a ma L 
Mas minha grande alegr ia 
É falar mal do gO\'crno 
Pra brincar meu carnava l. 
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Lançamento 
Durante a sessão ordinári a 

da Câmara Legislativa, no dia 
5 de agosto, o deputado 
Rodrigo Rollemberg fez 
questão de anunc iar o 
lançamento da revista DF 
Letras, que iria ocorrer no 
restaurante Carpe Diem, no 
dia 11 de agosto. 

"Paraben izo a Mesa 
Direlora por ter escolhido o 
jornalista Luis T uriba, grande 
poeta e grande figura 
humana desta cidade, como 
editor da citada revista. Não 
tenho a menor dúvida de que 
a revista DF Letras será uma 
referência para a nossa cidade 
no campo li terário", destacou 
o deputado. 

• 
É com prazer que escrevo 

para paraben izá-los pela 
revista DF Letras, que é 
super-procurada por es tu­
dantes e professores, pois 
t em matérias interessa n­
tíssimas. Sou bib liotecária da 
Faculdade de Filosofia Cora 
Coralina; no tei que temos 
alguns números, mas o último 
que recebemos fo i de 1998. 
Peço encarecidamen te que 
co ntinuemos a receber a 
rev ista, pois enr iqu ece 
sobremaneira o nosso acervo. 

Rivanilce ü~lixto - GO 

• 

Senhor Edi tor, 
Escrevo-lhe esta pequena 

mensagem para comunicar­
lhe que recebi ontem mais 
urna edição da conceituada 
revista DF Letras. 

Desta feita chega às 
minhas mãos a edição nQ 59/ 
62, trazendo matérias muito 
interessantes. Destaco a 
en trevista com o embaixador 
Lauro Barbosa da Sil va 
Moreira. 

Quero parabenizá-lo pelo 
excelente trabalho que tem 
desenvolvido à fren te desta 
grande revista . A cultura 
brasi leira agradece sua 
dedicação e esmero. 

Ricardo S_ Fíngolo - PR 

• 
Caro Editor, 
Gostei muito de ler a DF 

Letras: variada, bom aspecto 
gráfico, art igos e entrevistas 
v ibrantes e inteligentes, 
bons tex tos lilerá rios, '.Ius­
tração e fotos de excelente 
qualidade. A en trevista que 
você e Ana Lúcia Moura 
fizeram com o cu lto e 
dinâmico embaixador Lauro 
Barbosa da Silva Moreira 
está ampla, ótima, traz fa los 
tão importantes, que passei 
a urna professora de história 
urna cópia xerocada . Do 
art igo de Romáris Schettino 
sobre o livro Preconceito 

lingüístico, tirei outras cópias 
para co legas, professores de 
português. Não se trata de 
pirataria, mas de divulgação, 
incentivando possíveis as­
sinant es. Parab éns! Su­
cessos ! 

P.S. - Faltou o co rn o 
adquirir o CO gravado pelo 
embaixador, com poesias de 
nossos monstros (belos!) 
sagrados. 

Caminha 
Acuso recebi men to da 

DF Letras nQ 59/62. Mui to 
obri gado pelo envio. 

Aprove ito o ensejo para 
parabenizá-los por mais uma 
magnífica edição; um a 
edição especia l, dedicando 
atenção especial aos "500 
anos de descobrimento do 
nosso país." 

Devo confessar-lhes que 
foi a primeira vez que li a 
carla de Caminha na ín tegra, 
só para vocês terem uma 
idéia da importância históricd 
e cultural da DF Letras. 

As demais matérias não 
ficaram para trás, todas com 
um altíssimo grau de 
especifiCidade vo ltado para 
a arte. 

Finalizo, desejando-lhes 
muito sucesso. 

Carlos Galeno - PA 

EDITORIAL , "ncia à sociedade doiS CDs, Mãos 
Re eva . surgiu o álbum,. com elos jornalistas 

Muitas congratulaçõ,eseàror~~ps~s~: Dadas
T
· Nabean tr:vl~~:et~~~ia Mou ra, o 

' Itimo num , Luis un f e cerca o 
letras. No sesue~ ci rcular, ela troux~o~ embaixador fala da filoso ~~sq~oo anos e 
seis meses comemorações dos ro rama comemorativo Bras il da 
debate sobre aSbrimento do Brasil, sob a p fir~a ser preciso tirar o a assumi r 

~nos d~oD:~~aixador Lauro M~r~~r~ :dolescência eXlst~~a~~a l,.:~: justoS e 
otl ca d comissão Naclona '1 comp romissos 50 
Presidente a . t do Brasl . . 

" d Descobnmen o duradouros. t do e Vice-
Centenano °d é considerad o o No editorial, o d epu a I t'va G im 
O embalxa or - s dos 500 d Câmara Legls a I , 

ndante das comemoraçoe , reciso presidente a ues tão dos vários 

~~:: e acredita que _par: f:~\~: ~~ tudo, Arge \\~s ~~a~i~~i~O: e~ Brasma, afir~ant~~ 
muita reflexão, açao , sotaqu 'tos que a cidade nao 

como falam mut , la não tem uma muita poesia. Guimarães Rosa, - io ou que e d 
" de Moraes, I sotaque propr .'. ue não é verda e. 

ViniCIUS d ' Cecília M eire es e raiz cultural deftntda, °D~ l etras e aoS seus 
Manuel Ban el~~'d de Andrade eram Parabéns à revista 

Carlos Drum
m 

dos amigos com quem editores. I " O Parlamento" 
apenas alguns . ao longo dos anos. - I d lorn a 

. a conVIVeu . Editon a o de 1999-
Lauro Morelr . m torno da poeSia; bl' do em outubro 

'd pre girou e . t pu Ica Sua VI a sem . conheClmen o 
de sua experiênCia e seu 



para todo o mundo 
A Câmara Legislativa comemorou 

com uma sessão solene 

o Dia Nacional da Consciência Negra. 

A proposta foi do deputado Paulo Tadeu (PT), 

que presidiu a solenidade. Lideranças do 

Movimento Negro do DF participaram da 

homenagem, que teve ainda a apresentação do 

Grupo de Dança Afro Orixás Mylleggy e do 

Bumba-meu-boi de Seu Teodoro. 



" ERRO DE PORTUGUES 
Oswald de Andrade / Resa 

.. '-- . 

.... " " 
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